
-· . 
Gaspar Pinto e Artur de Sousa, os mais antigos componheiros de Mourão 
em pugnas internacionais, e Alberto Gomes, o mais moderna, rodeiam o 

'grande jogador no Estódio do Lumiar. · 
(loto Nunes d'A/meida) 



O VALOR DO DESPORTO 
NA EXPANSÃO REGIONAL 

·~JO I Congresso do Futebol, organi-
1' zado, pelo nosso presado colega 

•Ü S~culo,,, em Ig38, dentro do 
programa comemorativo das •Bodas de 
Oiro do futebol lusitano•, ventilou-se 
com largueza de vistas o problema do 
valor do lutebol na expansão regional. 
f.ste desporto, pela sua popularidade, 
presta-se admiràvelmente para a expan
são regional. Poder-se ia citar elevado 
número de casos para prova da asser
ção. Mas o exemplo dado agora pelo 
Benfica é dos mais sugestivos. 

Enquanto o campeonato de Portugal 
de futebol se disputou nos moldes anti
gos de torneio a eliminar, em duas 
cmãos•, com a final em cidade neutra, 
coube a Coimbra ser aproveitada algu
mas vezes para a final de vários cam
peonatos. O antigo. campo do Amado, 
perdido êste ano para a bola, registou 
diversas enchentes em dia de tina!. E a 
Lusa-Atenas recebeu, em vários anos, 
milhares de desportistas. alguns dos 
quais não a visitariam talvez noutras 
circunstâncias. A Santarém sucedeu o 
mesmo, uma ou outra vez. 

O futebol tem servido, e serve cada 
vez mais, para animar algumas regiões. 
A chegada do Benfica a Lisboa, bá dias, 
constituiu um espectáculo magnífico de 
vibração popular e clubista. O Põrto 
movimentou-se por vezes para acolher 
festivamente os seus repr<!sentantcs, no 
regresso de jornadas triunfais. E Coim· 
bra teve uma noite de apoteose quando 
a Associação Académica voltou ali com 
a #Taça de Portugal•, i:anha por sinal 
ao seu adversário de há dois domingos. 

Não é apenas o futebol que tem va
lor na expansão regional. O ciclismo, 
que se segue em popularidade, é um 
desporto propício às grandes concentra
ções do público. Mas outros desportos 
têm provocado também festivais de va
lor para a propaganda e expansão de 
várias regiões. Podemos, assim, con
cluir que esta é uma das vantagens re
sultantes da expansão desportiva. 

BÃRREIRÃ DE SOL 

PREÇOS de corrida cara, nova enchente no 
Campo Pequeno e um belo curro do se
nhor Pinto Barreiros. 

O novel cavaleiro Murteira Correia, bem 
bem montado, sereno, um tanto infeliz no re
mate das sortes, levanao-se-lhe em conta a na
tural comoção da alternativa e a dura compe
t~ncia com o Mestre João Nuncio - que teve 
u~·a das suas tardes grandes, levantando a 
praça com os três curtos magistrais com que 
rematou a lide do guinto touro. 

Juan Belmonte junior e Manolo Escudero, 
cnuevo en esta plaza>, eram os «diestros> · de 
turno, encarregados de nos confirmarem que o 
touro com nervo e casta não é o ideal dos mo
dernos estilistas do cparón• que, por via de 
regra, não podem com êlc. 

Belmonte, apático no seu primeiro, que não 
oferecia dificuldades, procurou desquitar-se no 
sétimo, intercalando alguns passes de certo sabor 
belmontino numa faena crabiosilla> e não ligada. 
Escudero, bela planta de toureiro moderno com 
ffsico à antiga, desenhou com o capote boas ve
rónicu, com multo ttcmple> e mando. J. E. 

NOTAS & COMENT ARIOS 
AS cJornatlaa Desportiva•• fio nouo prtiado 

e<>ltga cDiário de /\'otician e<>ntinuam em 
marella, com exctltnte1rt1uUado1 dopropagantla. 
Abrangem todoa 01 deaportoa - t ae umaa aão de 
competição, outras aão, claramente, de exibição. 

O grande público preci1aua tle p1•ova1 orga
nizad111 capecialmente para ~le. A propaganda 
pode 1er maia íttil auim - deapertando a aua 
atenção e enainando como u praticam alguna 
deaportoa. 

• 
A N1 ES da abertura oficial tia 11oua época de 

nataçiW falámos da falta de v•·uua1 fie rio e 
di1mno1 que a Federaçéio reapectiva tentara já 
organl:á-laa uáriM veze1. A l)port1111idade ueio 
agora, com ª' <Jornada• De1portiva1•. E a Fe
de1·ação aoube aproreitá-la. 

Dentro da série de prova. a 1·t111iiar breve
menlt, figura uma corrida, po1· equip111 de qua· 
tro nadadores, e11t>•e o Tert"<iro do Paço e Belem, 
ao wngo do 1·io Tejo. 

• 
JOSÉ CA R V ALll9~A i1111ug111·ou b1°ilhanteme11te 

a rep1·esentaçao portug1w1a nat prouas do 
C.oncu1·10 lfípico de :Madrid - com ·wna uil<frin 
esprnnd1da 11a tMa •Dipttlacion P1·ovinoiat .. 

É de espeml' que 11ão fiquem por aqui aa 
proezM da equipa lusüima nesta 111a ida a Espa
nha. Meu qu«remoa dai· 1·1lho ci pl"imtira 'Citut·ia 
- como pt·etexto pao•a de1eja1·mo1 11ovo• h"iunfos. 

• 
TEVE gt·ande ,.etumbúncia a llit6ria do Sport 

Lúboa e Btnfica, no cainpeonato nacional de 
futebol. O labor do popular clube tece tle fr até 
ao í1Uimo e11C011tt·o. E foi obter 11qu· la vit6•-ia 
fora de Liaboa, frente a um adt•e1·aá1•io valo1'010, 
qtie se bateu com tnlu1ia1mo 

São mel/uwe• oa triunfo• conquutad.11 oom difi
culdalle. O Benfica soube proctwá·lo e merecê-w. 
Jlo1wa aa t1·adiçõe1 do clube. 

• LJ M do1 mais bonitos e melhorei trofet11 em di1· 
puta n111 di1Hw11u provaa de1portivaa é a 

taça •Monumental» que o »MIO estimallo colega 
cO Século• instituiu, em 1938, com a receita lí
quid11 dos fe1tiuai1 com que comemorou ai Bodas 
de Oiro do Futebol Português. P. di1pulada no 
Campeonato de Portugal da I Divillfo. O Ben.
fica inacreve o seu nm>it pela aegunda uez, em 
ugunda vil6ria 1uceuitJa. São tre1 01 tri11nfa@. 
re1, até agora: F. C. P6rlo, em 98/39 e 99/40; 
Sporting, em 40/4 1; e Benfica, e1n 41 41! e 42 49. 

A taça ~Monumental> do cSécuw• podt 1er 
ganha em definitivo com tr~1 vil6ria1 1eg1nda1. 
Ai eatá tuna boa por11Jectica pora o Benfica -
quanto ao campeonato da futura épooa. 

• f NTRE os clube• qiu e.tão festejando o anivtr-
1á1•io da sua f11ndaçiio, de1lllcamua, eala se

mana, o Grupo Desportivo E1tor1l-Praia, clube 
t•elativamenfe novo mas que •e organiiou em c<m
diçõe1 de poder l'ealizar, ràpidamente, uma obra 
tle relho na expanaão deapot•tfoa da zona onde 
tem a aua Ulk. 

Ao Eltoril-Praia a1 nouas felicitaçõe1. 
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MERECE regi.to t 1pecial a ,.ecepção di11>en
aada aos jogadort a que deram ao Benfica a 

aua vitória no últi1no j6go do campeonato de fu
"bol. Foi um e1pectác11lo grandt010, que "º' de
tractorea do dt1porto pode parecer exaget·ado, 
maa que t1âo pode deixar de u comiàerar corno 
admirável prova fio entusiaamo popular pelo aeu 
despo1·to (avo1·ito - e por um doa aeus clubes 
mau quet•tdoa. 

O Benfica eatá de pa1·abe111-por eata jlYrnada. 
Aqui ficam 01 no1101 . 

• 
NAS provas tle remo "'º'"'ªª' no programa 

dai primeira• cJornada1 Dlaportivas., i.o 
•Diát•io de Noticiai•, notou-se, quanto a roulla· 
do1, acentuada 1uprtmacia da• eqllipas do norte. 
A repreatntRÇâo do 1ul niW correapondeu à e:i:
pectatica. 

Ilá, poia, q11e trabalhai· maia. Mai1-e melhor/ 

• 
Q problema doa lt0a1Upo1•te1 está-ae tornando 

1·egulanne11te 9h1ve para 01 ct .. bes da p1·0-
uincia. São poucos - e cm·oa. Não é fácil ar1·an
jar t•eceitas que compenaem as <ie1pe1M de via
uem. Surye, asaim, um<i p1walização de actividade1 
deaportiv•s que chega a pm•ecet• i.esintereut. 
CauM1 difet•enlt• provocam, por ve~ea, o meamo 
efeito .•. Maa é preci10 di3tinguit". 

• 
Os otlejadore• p<;rtug11tltl l'etinit-am-sehádias, 

num banquete, que foi excelente fella d4> oon. 
fralerú-;açâo e cama1"11daatm enh"e adepfoa de um 
memio deaporto, que é, de certo modo, um àea· 
porto de • tlite•. 

O ooma11da11te lle1wique Tenreiro. que tem 
prestado valioaoa ae1•11iço1 á proJlaganda de toctoa 
os deaportoa 11(mlie<>1, 1·ecebeu a homenagem doa 
velejadores .Preae11tea, c:omo agradecimento pelo 
gue tem feito u favor <la vela - como desporto . 

• 
O Eatoril-Prai11 ap1·oveit11u a1 fe1ta1 do seu 

aniuer16rio pa1•a fa:er a ap1·e1entação pú-
blic11 i.o seu novo h"einador de natação, Alberto 
Azmhais doa Santo1, e de alg11111 dos aeus discí
pulo•. Confirma-1e, auim, a aaída de Alberto 
Azinhaia e de oul!-01 nadadores, do Algéa, para 
aquêle club•. 

É sempre deplorável rtgi1tar uma ciaão-em 
desporto. Ma1, ie não pode tvitar-ae ago1·a o que 
já e1tá feúo, oxalá, ao meno1, que o de1oongutio
name11to de valo1•t1 da natação lisboeta contt'Íbua 
pat·a a maio1· anirnRÇáo da• reapectiva1 111·ovaa. 

• 
AINDA não tinha co11cl111do o campeonato na

cional de futebol - e já havia começado a 
caça ao jogado1·, pa1•a a fi1t1n·a época. Intenaift,. 
cou-se, po1·ém, com oa 1ilt1mos jogoa, como p1·epa
raçio para novos torneios. 

01 clubea agora alvejados aiio 01 da margem 
sul do 1ejo. E a p•ocura tem-refeito com vilta 
ao Lugar de médio centro. 

• 
DEVE ter prinwpiado, quantlo êslt número d4 

•Stadiu1n• vit1• a público, um 1iovo torneio 
de «water-J)olo• enti-e a6viol do Spo1·t Algéa e 
Dafundo. E traàicio1ial, a1te torneio, no flore•· 
cente clube da capital. O que é novo é a permis· 
aiio de. enh•ada na piacilla, cçmo espectad<>1°e1, 
aos aócioa de todo3 01 clube1 filiados 11a Auocio
ção de Nataçêio de Liaboa. 

É uma mei.ida opol"ltma como propaganda 
pa1•a o •waler-polo>. 

• 
O campeonato li1bonenu de •balket-ball> ealà 

deoor1•endo com animação pouco vulgar, à 
culta da ,.enovaçlio de valo1·e1. A claarificação 
~aria grandementt, de ;ornada para ;ornada. 

A u gt1nda oolta do campeonato tem uroido 
e1pecialmente de revi1iio - entre o paaaado e o 
preienú. 



QUESTÃO OPORTUNA 

O SPORTING CAMINHENSE 
quere voltar a defrontar-se com o Galitos 

de Aveiro antes das regatas de Barcelona 

O Sporting Clube Caminhense é ama co
lectividade modesta, mas cuja secção 
de desportos nãuticos - a do remo, es

pecialmente - tem afirmado valor. Tanto 
assim que o clube de Caminha ostentou jã, 
por tres anos - de 1939 a l94:r - o titulo de 
campeão nacional em «shell• de + Êsses 
triunfos conquistaram-nos os remadores do 
Sporting Caminhense em Viana do Castelo, 
Figueira da Foz e Lisboa. Mas como seu mais 
fulgurante padrão de glória conta o segundo 
lugar na prova internacional da cTaça da Vi
tória>, derrotada a tripulação minhota pela 
Inglaterra e vencedora da França. Nessa al
tura, os caminhenses estavam seleccionados 
p~ra representar Portugal nos Jogos Ollm
p1cos - mas duas semanas depois de rece
bido o convite do C. O. P., com a alegria na
tural dos escolhidos, rebentou a conflagração 
que avassala o Mundo-e lá se foi o sonho 
lindo de uma ida ao estrangeiro em repre
sentação do pais ..• 

• 
António do Nascimento Fernandes é um 

rapaz de 21 anos - que pratica o desporto 
do remo hã 4, considerado, na actualidade, 
como o melhor cvoga .. portugues; faz parte 
da tripulação dos cleões» de Caminha e está 
seleccionado para o 1 II «Match Ibérico• a 
disputar em 18 e 19 de Junho em Barcelona. 
cStadium• quis ouvi-lo, a-fim-de saber das 
condições em que os antigos campeões de 
Portugal lutaram ultimamente, nas regatas 
celebradas no Tejo, para apuramento dos 
representantes do pais nas competições de 
Barcelona. 

- Eu explico tudo em poucas palavras, 
porque há, realmente, necessidade de saber
se como caquilo» foi .•. Mas vamos por par
tes! O dr. Leopoldo Lehrfeld, seleccionador 
nacional e pessoa competenllssima, de cujos 
conhecimentos náuticos eu não quero, sequer, 
duvidar, foi propositadamente a Aveiro, Ca
minha e Viana, a-fim-de ajuizar das possibi
lidades dos nossos remadores. E feitas as 
provas preliminares assentou-se na regata de 
selecção-imprescindlvel. Houve muitos pro
metimentos - e a equipa do Caminhense an
dava, como é natural, satisfeltfssima com o 
acolhimento dispensado; mas surgiu o dia da 
regata ~ e então vieram as contrariedades. 
Note que eu não culpo ninguém 1 Apenas -
lnfelicidisde nossa ... 

cA história é simples. Na ocasião da es
colha dos barcos teve mais sorte o Galitos -
que chegou e levou um •shell• da C. P., em
barcação própria de regata; a nós, calhou
-nos um barco do tipo italiano, mais baixo e 
mais diflcil. Se não houvesse mareta e vento, 
o barco servia; mas as condições do rio não 
eram boas e a-pesar-de termos feito sentir 
Isso aos organizadores, não nos atenderam 1 
Mas os caminhenses são desportistas - e 

correram, mesmo com o perigo do afunda
mento da embarcação (a nossa tripulação é 
pesada e o barco era levissimo ... )-como afi
nal sucedeu 1 Os nossos adversários secunda
ram-nos no propósito de se esperar tempo 
f~vorável para a regata. Contudo, os cfedera
llvon a nada atenderam 1 Largou-se, e logo 
na arrancada conquistámos barco e meio de 
avanço; porém, aos 1000 metros, aproxima
damente a meio do percurso, a embarcação 
- com o balanço das guinadas e a forte ma
reta - começou a meter água. O esforço era 
maior ... E como o cshelJ. que nos coq.bera 
nã? tinha co~diç_ões nenhumas para a regata, 
o ftm est11va rndicado: o afundamento, que se 
verificou a uma cen-
tena de metros da 
meta. Disse-se, na 
maior parte das no
ticias publicadas a 
r espeito da prova, 
que co barco do Ca
minhen se metera 
água e afundou-se ao 
ultrapassar a meta». 
Mas a verdade é que 
nós ne1n à meta che
gámos ... 

e Esta contrarie
dade aborreceu-nos. 
Renda-se homena
gem à tripulação do 
Galitos - o DOSSQ ri
val e em causa nesta 

António Fernandes 

questão.1- m.as d~ga-se que o Caminhense 
não se JUiga rnferior por ter perdido. Nem 
falo sequer da selecção, que aceito como des
portista que sou. Mas eu e os meus colegas 
não ficámos satisfeitos - em face da forma 
por qu.e perdemos! E por isso estamos no 
propósito de correr de novo (onde a Federa
ção queira1 mesmo em Aveiro ... ) em igual
d~de de etrcunstàncias com o Galitos, quero 
dizer, em barcos do mesmo tipo J Mesmo pa
gando nós as despesas de deslocação 1 De 
qualquer maneira - antes das provas de Bar
celona ..• 

cNllo se trata de um capricho ou de um 
sentimento de despeito. Nada disso. l.t ape
nas uma questão de desportivismo. Porque o 
nosso protesto teve razão - que no-la deu 
tambem o sr Jorge Ferro, antfgo presidente 
da Federação, e os nossos adversários. Mas 
só devido ao capricho do sr. Mendo Saraiva 
é que a regata se fez naquelas pesslmas con
dições ... 

Explicado o ccaso> na generalidade e ar
quivada a declaração de desforra que os ca
minhenses pretendem, com justiç~, quisemos 
saber o que pensa António Fernandes da sua 
estreia internacional. , 

- Quanto à sua ida a Barcelona? 1 
- Nada posso dizer-lhe de concreto. Ma-

SEIS MIL ESCUDOS 
REPARTIDOS POR SEIS CONCOR
RENTES - NA ULTIMA FASE DO 
CONCURSO DO GOAL DA VITORAA 

Não podia ter tido maior êxito-nem 
fêcho mais brilhante - o CONCURSO 
DO 11GOAL DA VITORIA•, feliz iniciativa 
de «Stadlum». E tanto assim que no 
último boletim houve SEIS concor
rentes premiados com seis mil es
cudos - um conto de reis a cada um 
dêles 1 São os srs. Paulino Rosa Vieira 
e José de Sousa Brito, de S. Braz de 
Alportel; Carlos,. dos Santos Coelho, 
de Beja ; José '.da Silva Monteiro, do 
Põrto; João de Sousa Vital, de Lisboa; 
e Manuel António Marchã, de Campo 
Maior. 

Com os prémios secundários, clas
sificaram-se : DUZENTOS E TREZE 
(213) concorrentes com mil escudos. 
OITOCENTOS E VINTE (820) com 
500$00 

Está-ss procedendo ao apuramento 
final do prémio de DEZ MIL ESCUDOS 
(10:000$00), correspondente aos con
correntes que acertaram com o nome 
de um marcador, pelo menos, em to
das as jornadas do campeonato na
nlonal de futebol. Oportunamente pu
blicaremos o resultado. 

Na última jornada, os jogadores que 
obtiveram o 1GOAL DA VITORIA• fõram: 
Rafael (Belenenses), Tanganho (Unl
pos), Araújo (F. C. Põrto), Manuel da 
Costa (Benfica) e Mourão (Sporting). 

nuel Augusto Fernandes o chefe da equipa 
do Caminhense, pediu à Federação uma nova 
«prova», aquela de que já lhe falei. Não nos 
anima o desejo - que seria humano - da 
desforro, ma.s sim o de mostrarmos o nosso 
valor em relação aos seleccionados : o Gali
tos 1 A vitória interessa-nos como satisfação 
moral; ê posslvel perder, mas queremos que 
seja em situação normal, em igualdade de 
circunstâncias na regata. 

• 
Aqui ficam, portanto, as declaraçõe- de 

António Fernandes -com a autoridade do 
seu nome e do seu prestJgio de melhor cvogu 
portugues e o conhecimento integral dos 
companheiros, pois o desejo é de todos. 

Oxalá que a Federação lhes faça a von
tade - tanto mais que os caminhenses se 
comprometem a não onerar, com um centavo 
que 1eja, a organização da regata, na parto 
que lhes di:z: respeito. 

JORGE MONTEIRO 

Stadium A NACIONAL 
FÁBRICA DE: MALAS, CARTEIROS, 
PASTAS, PELES E CONFECÇÕES 

SAPATARIA 1 D EA L HAVANEZA DE 
THOMAR, L, DA 

TELEFONE H vende-se na 

TABACARIA 
FALCATE 
Agente da 
Casa da Sorte 

OLHÃO 

IA MAIS ANTIGA DO PAISI 

A fébrlco que 
mais borolo vende 

CuaTe, 'fu1ox a Ta..,.srouo. Tõo.u •• Pa1..s1 a M.u..t.a 

ANTÓNIO FERREIRA VEIGA 
RUA DA PALMA, 34-1.• ANDAR 
Telelone279'28 LISBOA 
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ESPECIALIDADE EM CALÇADO PARA 
HOMENS SENHORAS E CRIANÇAS 

CHAPELARIA-CAMISARIA 

PREÇOS MÓDICOS 

Ruo do Comércio, 85 e 89 ...., OLHÃO 

TIPOGRAFIA 
CAF.t: 

CERVEJARIA 
PASTELARIA 

.ESP.&CI ALIDAD.ES 
R.EGIONAJS 

17, a. Strpo Pinlo, 21 

THOMAI 





AVIOMJNIATURA - u• de1porto de cu•c
terl1tic•• ma/to e•pec/ah. ainda de pouco. 
ano1, ••• fae teie prentliJo 6a1t•nte • atea

çio d• /aNntade. No ••tren,eíro refiot• l•rlo d,,.. 
11nro/•ím~nto e em P"ttaA•I poual i• e/epaJo 
número de •tleptor, entre oa f/UI• os li/i.J.,,, ti• 
•M~id•de Portafa••••· 

A oiominl•tar• • duporto pelo <tae tr•daa de 
recreio. N so pode • d .. 11n•çlo, em bo• /aermenea• 
tice. /•~•,. • •xprl•ir • acti• ldacle ou conjunto de 
1tet.iriJaàe1 li1lc1t reoruentaà,, ten~ricamente pelo 
tletporto, isto na acep.:lo que na fenera/iJatle 
damo• • pa/a~re. Ma1 4 tio intere,tante (fae tem 
at~ o oormtnor Je repreeent•r. tfm Jú.,iJa, como 
qoe a pre1>4rarlo Jni lal, • pt, .. /écnic• dot primei
melrot pauot de "60 M vela. 

01 pilotai Jo ••ÍJo •em motor tlm na ••iomi
niatura rudim~nt1r11 ma1 eJtecto:: e/emento1 Je 
eatudo, <tue 111•• forntcem .. primelr•• la ... da 
••i•clo • •t6rlo•. 

A. loto,1•/;•• <1ue il.10tr•m ••I• patina lonim 
colhid .. no c•mpo d• .. 1açio de E•pinlio. 

Por el•• .. pode •dvlr o ..So de um a•llo com 
motor Je óorrer61, •O (/u•I ae mini.tira ••n•rAi•• 
n• loto •o lado, o lançamento de am p/•nadorem mi
nlatur• e a adfama de •elr entu1/a1t .. montando o• 
••u• modl/01 P••• o concar.o <ta• •ao dúputar. 

B,.v•mente • Stadlum• conl• dedicar a ••ta ia
lfreu•nt• modalid•de • •tençto compatl•el com o 
upaço de qaf dl•P~e. 



. ~ ... 
A CAVALARIA PORTUOU!SA 
RETOMA PO SI ÇÃO NO 
DESPORTO NACIONAL 

O hlpismo tem entre nós tradições brilhan
tes. Para Portugal, nos mais concorridos 
e dificeis concursos internacionais, tem 

a cavalaria portugoesa sabido conquistar os 
mais belos triunfos. 

O que foram as tardes animadas do nntlgo 
hipódromo, com os melhores nomes da cava
laria estrangeira e 01 mais destemidos e com
petentes dos nossos cavaleiros! ... 

Nesse tempo, o desporto eqQcstre no nos
so pais registava excelente act1vidadc e tinha 
a prcferencia de pO.blico numeroso e entu
siasta. 

Não devem esquecer tambem as excelen
tes classilicaçõca obtidas pelos nossos cava
leiros, cm competições internacionais, como 
nos Jogos Ollmplcos e nos concursos de Ma
drid, Barcelona, Roma e cm Nlc_c1 cuja equi
pa, chefiada pelo então major .Mous1nho de 
Albuquerque e constltulda pelos cavaleiros 
capitão Heldcr Martins, tenente Mena e Silva, 
Jose Beltrão e Fernando Pais, foi considerada 
a mais regular, colocando-se à frente dos ir
landeses e logo a seguir aos franceses, estes 
obtendo o primeiro lugar na classificação. 

Cavalos como o «Biscuit», o cBananicn, o 
cNavln, o cSylvain• e o cBcaulicu», acom
panhados da egoa •Fossette•-que saltou dois 
metros logo a scgolr a empates sucessivos, 
formavam o conjunto magnifico das nossas 
montadas, ajudando à defesa da nossa tradi
cional posição no hipismo. 

Depois os tempos mudaram muito. As cor
ridas de automóveis e tantos outros atracti
voa da evolução do desporto fizeram esquecer 
um pouco a cavalaria portuguesa. Desapare
ceram as amazonas e 01 cavaleiros abando
naram o treino nas escolas de equitação, de 
tão belas recordações. Ficaram os nossos dis
tintos oficiais de cavalaria defendendo, sem
pre que lhes foi posslvel, o bom nome do hi
pismo nacional. 

Perdeu-se assim o gosto pelos cavalos e 
o prazer das provaa bJpicas, se bem que po
dia prcícrir-sc o automovcl, como meio de 
locomoção, e continuar a praticar-se o bípis
mo, como dos nossos melhores desportos. 

Mas - e registamos o facto com imensa 
satisfação-desde o ano passado que se nota 
maior Interesse feio desporto bipico, dando
-nos a agradáve Impressão de que a cavala
ria portuguesa vai voltar ao ambiente de ani
mação que teve entre os nossos desportos fa. 
voritos. 

Talvez a guerra, com a necessidade que 
acarretou de se esquecerem oa desportos me
cânicos, tenha ajudado a ressurgir entre nós o 
gOsto pelo hipismo. Vejamos a animação cx
traordmária ciue tem registado as provas da 
Sociedade Hlpica Portuguesa e o apareci
mento de novos elementos de assinalado 
valor. ............................................ 

- Oa tempos antigos e brllhanUasimos da 
cavalaria portuguesa ressurgem?- pcrgunh\
mos há dias ao sr. coronel Narciso de Sousa, 
ilustre comandante do Regimento de Cavala
ria :a e presidente da Socfcdade Hipica Por
tuguesa. 

- Sem dO.vida - dl:r:-nos o distinto oficial, 
recebendo-nos no ambiente aclccto dos sa
lões da Sociedade Hlpica PoMuguesa, junto a 
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belas recordações, onde se evocam nomes 
de cavaleiros vencedores nas mais belas pro
vas a que foi submetido o no~so hipismo -
taças e trofens que embelezam e são apon
tamentos verdadeiros da história do nosso 
desporto cqncstrc. 

- Tudo indica que retomámos o iiosto pelo 
hipismo - continua o sr. coronel Narciso de 
Sousa. 

- Já no ano passado as provaa se reves
tiram de imenso interesse, pela concorrencia 
de público e o aparecimento de novos cava
leiros de valor, ao lado de oficiais que pode
rão emprestar ao hipismo nacional sua ma
gnifica e brilhante colaboração. 

- Este aspccto animou ainda mais a So
ciedade Hlpica Portuguesa - já interessada 
em colocar o hipismo portuguCs no mais alto 
nlvel posslvel de prestfgio e actividade - a 
elaborar um bom programa de provas. Assim, 
a tpoca de 19+3 foi iniciada com as cpoules• 
para a Taça do Regimento de Cavalaria da 
G. N. R. e que terminarão com uma prova 
destinada à. •:Mocidade Portuguesa•. 

No decorrer deste mes a S. H. P. organi
za as «Corridas» - que cm 1942 tanto agrada
ram - e em Junho o Concurso Bipico anual. 
Isto alem da prova de «ensino», essencial
mente desportiva, para avaliar da sujeição e 
domlnio do cavalo - e das «Corridas de Lis
boa», obstáculos e apresentação de cavalos 
nacionais, com a colaboração da Direcção 
Geral dos Produtos Pecuários. Cumprimos, 
tanto quanto nos e posslvcl, uma das missões 
da nossa colectividadc: despertar especial
mente no nosso povo o gosto pelos despor
tos eqnestres ! 

- A Sociedade Hlpica tem ainda o maior 
interesse em auxiliar o fomento da criação 
do cavalo nacional. Neste sentido enviámos 
uma circular aos criadores de cavalos, convi
dando-os a preencher um qucstiontrio, pelo 
qual podemos avaliar das condições da nos
sa produção. As respostas foram agradáveis. 

Esta iniciativa traduz a preferencia pelos 
cavalos poMuguescs, ao mesmo tempo que 
interessa a criação de cavalos de uma ceMa 
classe no nosso pais. 

E terminando as amáveis informações: 
- «Estamos tambem muito ~atos à Càma

mara Municipal de Lisboa pelo interesse e au
xilio prestados. Tivemos a sorte do municl
pio olhar pelo hipismo portugues, construindo 
os 15 quilómetros de pista de galope atraves 
do Parque Florestal, onde no passado ano se 
reüniram x8o amazonas e cavaleiros. Algu
mas reüniões lá deveremos cfcctuar este ano 
e por certo serão acolhidas com o entusiasmo 
das de 1942,,. 

... Ê.s.tá. ·?~is' ·~. sd~i~d';ci~ . iii?ida' 'ci~~~~~~1: 
vendo actividade muitlssimo útil ao neces
sário ressurgimento da Cavalaria Portuguesa. 
De resto, tem contribuldo sempre para o 
valor do desporto nacional com brilhante co
laboração. Os seus acluais dirigentes, srs. Fer
reira Lima, majores Almeida Ribeiro e Lu
ciano Granate, engenheiros Alberto Rego e 
Rodrigo Castro Pereira, capitães Crespo e 
Oliveira Reis, Henrique de :Margaridc e 
Octávio Silveira, rodeando o sr. coronel Nar
ciso de Sousa, procuram, com o concurso de 
novos cavaleiros e o aparecimento de novos 
cavalos, colocar o desporto bipico em Por
to~! na posição brilhante dos tempos antigo.!. 

:E:ste aspecto está sendo conseguido com 
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A abertura de NATAÇAO época no 
Clube Necionel de Notação 

A-FIM-de Inaugurar a epoca dentro do 
clube, organizou o Nacional de Natação, 
na sua piscina de ensino, na rua de 

S. Bento, no penúltimo domingo, um festival 
a que deram a sua colaboração o Sport Alges 
e Dafundo e o Clube Sportivo de Pedrouços. 

Dentro das suas caracter!sticas, o festival 
atingiu plenamente o fim em vista -marcar 
a inanguração da epoca, mas, sobretudo, pro
pagandcar a natação. 

E o festival foi, realmente, uma bela jor
nada de propaganda, já porque houve pro
vas animadas e corridas em bom cestilo>, 
para o que muito contribuiram os campeões 
do Sport Alges e Dafundo, já porque o pú
blico compareceu cm elevado número. 

E maia uma vez ficou demonstrado o que 
tan1as vezes temos dito e não nos cansare
mos de repetir: no Nacional de Natação es
tá-se construindo uma grande obra, trabalha
-se com dedicação sem limites - e os frutos 
desse trabalho começam já a despontar. 

Sem pretenções com vista ao triunfo em 
qualquc( d11s provas, o Nacional de Natação 
apresentou numeroso lote de nadadores. Ma
teria prima não falta, pois. E os «tempos" vi
rão - com o tempo .. . 

O Sport Algts e Dafundo não teve a m!
nima dificuldade em triunfar nitidamente em 
tódas as corridas. 

Com menos possibilidades, o Pedrouços, 
todavia, compareceu. E fez bem. Em obedien
cia às leis da camaradagem e do desporto. 

Individual e tecnicamente, temos a regis
tar, entre os «infantis•, Guilherme Patrone 
(S. A. D), vencedor dos 33 metros-costas cm 
2511. 'fio e dos 33 metros-livres cm 20 s. 'fio. e 
Alfredo Jacinto Janardo (S. A. D.), que triun
fou nos 33 metros-bruços em ~ s. '/•&-

Nas provas de inscrição-livre, uma refe
rencia para Fernando Sacadura e Afonso 
Gonçalves que, cada um em sua serie, se cre• 
ditaram nos 66 metros-bruços em 52s. 4/io-

Nos 66 metros-livres, a vitória pertenceu 
a Manuel Vasco Carrclbas (S. A. D.) com 
41 11. •/1o. tendo Rafael Eduardo Ramos 
(S. A. D.) feito igualmente prova meritória, 
percorrendo a distAncia em +:as. 

Nos 66 metros-costas, a vitória peMenccu 
ao antigo campeão nacional da modalidade, 
Fernando Leal (S. A. D.), em 49 s. 'fio· 

As estafetas, em número de quatro, pro
vocaram a habitual animação. 

Intercaladas no programa, disputaram-se 
1$ualmcnte várias provas inter-sócios do Na
cional. E cada um se houve conforme pôde. 
Mais seguros uns do que outros dos segredos 
da natação - mas apresentando-se, o que e 
O.til sob diversos aspectos, principalmente 
como est!mulo. 

E por último uma rcfl'rencia às quatro 
nadadoras do Sportivo de Pedrouços: Maria 
Cristina Alves, Guilhermina !\faria, Maria da 
Nazare e Maria José Purificação. A primeira, 
especialmente, que percorreu os 33 metros
-livres em 30 s. Z/1o. em «estilo,. muito regular, 
afigurou-se-nos nadadora de futuro. E para 1 

fecho não podlamos desejar melhor. 

e:i:ito - e portanto o facto merece ser assina
lado com satisfação. A isso nos propuzemos, 
porque a Cavalaria Portuguesa tem tradições 
que não podem esquecer! 

FERNANDO SA 

B A ZAR 
--- DE ---
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MO «DIA DO PRINCIPIANTE» 

A superioridade da provín
cia em remo é indiscutível 

• 
Os factos vieram dar-nos razllo: a superio· 

rldadc da província cm remo é uma 
verdade incontroversa. Patenteou-se 

claramente nas últimas regatas, rotuladas de 
preparatórias da representação nacional para 
o Campeonato Ibérico ou para o Portugal-Es
panha, a efectuar-sc prbximamente em Bar
celona. 

Vieram a Lisboa tripulações de Caminha, 
Porto e Aveiro, em obediência à escolha do 
dr. Leopoldo Leherfeld, designado pela Fede· 
ração como seleccionador nacional. 

Exibirm-se sãbado e domingo. E deixaram· 
-nos esta impressão: dominam à vontade os 
conjuntos sudistas - mais prbpriamente os 
lisbonenses. cSeote-se:o que a sua prepara
ção é mais sólida, feita cm profundjdadc. Em 
Lisboa, os têcnicos dos principais clubes, como 
a Associação e o Clube Naval, deambulam 
meses sem conto pelos labirintos da ciên
cia .•. Discutem «sistemas• e «escolas~. Ex
perimentam géneros de remada. Buscam na 
reminiscência os padrões deixados pelos in
gleses, franceses e holandeses. E não hâ ma
neira de assentar difinitivamente num mode
lo. A província, talvez com menos técnica e 
preocupação de estilo, apresenta tripulações 
que vencem com impressionante nitidez. Dir
-se-ia que os seus homens são de massa dile
rente. 

Não surpreende pois que a provincia mar
que pontos, traduzidos nos vários «compri
mentou a que as tripulações de Ljsboa fi
cam dos vencedores. O que se cstrá'nha ver
dadeiramente e que, até por mera questão de 
brio, predicado indispensâvel no desporto, 
como em tudo na vida, os dois cmaiores> do 
remo lisbonense não sacudam os ombros e 
preparem conjuntos que tenham ao menos 
resqulcios- de conjunto ... 

• 
Não ~ esta a altura de discutir o critério da 

• elecçllo. Façamos, antes de mais, votos para 
que o remo português possa sair prestigiado 
do cotejo com os espanhois. Em «shell» de 4 
o nosso representante é o Galitos, de Aveiro. 
l!: o melhor, com maiúscula. A sua vitória so
bre o Caminhense,-outro «quatro» valoroso, 
jã vencedor de um Campeonato Nacional em 
época de grande efervescencia - teve, alêm 
de mérito indiscutivel, grande beleza. Vimos 
no aveirense: ritmo certo, remada uniforme 
e um cvoga:t conhecedor das dificuldades do 
lugar - e possante. 

O «shell> de 8 é que constitue uma incó
gnita. Se a prova de domingo seleccionou, te
remos o «quatro,. do Galitos enxertado com 
trés remadores da A~sociaçlio Naval de Lis
boa e um do Grupo Desportivo da C. P· 

Todavia, para que foi a regata de sãbado, 
entre o S~ort Clube do Porto e a Naval de 
Lisboa? Não era para apurar o represen
tante delinitivo? O ano passado assim se fez. 
E agora, se não estamos em érro, era essa 
também a idéia primária . .Mas como este pon
to se presta a discussão e-Já o dissemos
não é altura para isso, passemos adiante. Li
mitemo-nos sbmente a referir a boa impres
são que nos causou o Sport Clube do Porto, 
galgando no sâbado 2.000 metros com aparen
te facilidade. No domineo, a-pesar-de correr ao 
mar-o que, regra geral, é vantajoso, não ha
vendo «ma reta» forte- oscilou bastante, não 
respondendo ao galope final, talvez por cansa
ço, o que, a ser assim, é pormenor de consi
derar. 

O Caminhense deu-nos a sensação de mais 
trabalhado do que da última vez que o vimos, 
na Figueira da Foz. A mesma energia, mais 
bem doseada. No levantar da voga para a 
embalagem final notou-se ain~a um ligeiro 
desequiHbrio. Falta sincronziar o momento em 
que se inicia esse movimento, vital para 
qualquer tripulação. • 

O •Dia do Principiante>, organização da 

ESGRIMA 
• 

A escolha da equipa nacional de espada 
e alguns comentarias oportunos 

JOGOU-SE no passado dia JS a cJinab da 
primeira das provas de apreciação para 
escolha da equipa nacional de espada. 

A cpoule:o decorreu de começo morosa
mente e os primeiros assaltos pouco tiveram 
que apreciar, devido, decerto, à temperatura 
da tarde - verdadeiramente sufocante. 

Jogados os encontros entre os atiradores 
de cada uma das salas, a prova animou. Mas 
mesmo assim não sabemos quais as conclu
sões que a Federação poderia ter tirado, 
principalmente porque da direcção da mesma 
só compareceu o secretãrio-geral - que era 
concorrente ... 

Dos dez atiradores selecclonados nas duas 
eliminatórias da semana anterior só aparece
ram nove; o décimo, João da Cruz, faltou 
devido a estar ausente de Lisboa. 

A classificação final é jâ conhecida. 
Sobre a forma como se jogou, verificou

-se que o vencedor Jorge Oom, bom atirador 
e «poullsta:o seguro, se agarrou aos resulta
dos, assaltando com vontade e cuidado. O 
seu jOgo, depois do assalto com V. Ventura, 
que lhe infligiu a O.nica derrota que sofreu, 
foi muito seguro. Basta dizer que nos 7 assal
tos recebeu só 4 toques (2 de Carlos Santos, 
I de A. Bayard e l de F. Ferrl'ira). 

Melo e Castro, atirador oportuno e diflcil, 
esgrimindo à sua maneira mas atirando com 
certeza e a propó.sito, conseguiu merecida-
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Federação Portuguesa de Remo, compreendeu 
regatas de «yoles,. de 4 e 8 e cshefü de 4. 
Destaque para o G. D. Ferroviário do Barrei
ro, nesta categoria, como para o «yole» de 4, 
tripulado pelo Desportivo da C. U. F. No «8» 
«yole:o a A. N. J. venceu traqüilamente are
presentação do Clube Naval- sem relévo. 

Um reparo a juntar a tantos outros re
paros idênticos, pecha velha no remo e que 
mostra sbmente a desorganização de uma 
modalidade b~m necessitada do favor do pO.
blico: o desrespeito pelos horários das corri
das. Um simples exemplo ilucidativo: a regata 
dos cshells» de 8 que devia principiar às Ir,20, 
começou às 12,20! •.. Não nos parece que se
ja esta a melhor maneira de fazer propagan
da ... Al<:m de que os remadores, pela looga 
espera, acabam por se inferiorizar fisicamen
te pela acção do sol e calor, como no pe
núltimo domingo-e pela excitação do sistema 
nervoso, sempre 

ARGONAUTA 
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mente o 2.0 lugar. Fez um assalto nulo com o 
seu companheiro de sala e apenas sossobrou 
com o primeiro classificado, que lhe infligiu 
3-0 (ou 4·0, visto que o presidente do jdri 
anulou um toque que, para nós, ia lançado 
quando se deu a voz de alto}. Para aquilatar
mos do cuidado com que ambos os adversá
rios jogaram, basta que se diga que o último 
toque foi dado s segundos antes de expira
rem os Jo minutos concedidos e cada assalto. 

No «lote• das 4 v.-4 d. apareceram 3 ati
radores: Carlos Cardoso, que continua a mos
trar as suas belas qualidades e a boa escola 
que possue. Estã novo e principiante, muito 
havendo a esperar dele num próximo futuro. 
Fernando Pereira jogou bem e seguro dentro 
da sua toada. D. António de Almeida fez um 
assalto bom com Melo e Castro - mas jã o 
temos visto fazer melhor. 

Carlos Santos e Bayard mantiveram-se 
dentro das suas forças, atirando normal
mente. O primeiro deu 2 toques a J. Oom, 
pondo-o em risco de derrota •.. 

Deixámos propositadamente para o fim 
Veiga Ventura e Carlos Dias. O que temos a 
dizer de um, aplica-se ao outro. A sua forma 
de actuar esteve francamente abaixo das suas 
possibilidades, se bem que, em alguns assal
tos, a pouca sorte os acompanhasse. Estamos 
certos de que noutras provas não deixarão 
os seus créditos por mãos alheias, indo ocupar 
lugares que melhor se coadunem com a «Ca
tegoria» que mantém. 

Como nota final lamentamos não ter visto 
na prancha nenhum dos nossos «consagra
dos», alguns dos quais, certamente, serão in
cluídos na equipa nacional. 

A propósito, devemos sublinhar que nada 
se sabe do que pensa a direcç!o da F. P. E . 
àcérca da escolha dessa equipa. Não seria 
interessante que a entidade méxima da es
grima nacional tornasse pdblico o critério 
que tenciona adoptar para a escolha dos 
nossos representantes em qualquer prova 
internacional? 

Uma selecção destas é sempre assunto 
melindroso, dando m1.1itas vezes lugar a des
contentamentos e criticas, principalmente 
quando não se sabe ca lei em que se vivc:o. 

Julgamos que devido ao pouco tempo dis
ponlvel tem a F. P. E. de optar pelo critério 
da escolha, orientada pelo conhecimento que 
jã posaue dos atiradores, em face dos resul
tados de provas anteriores, chamando algum 
que se mostre agora mais certo e eliminando 
outros em pior forma, mas tendo sempre em 
vista as classificações obtidas contra atirado
res fortes, a segurança e o à-vontade nas 
provas, etc.; terá. de contar ainda com aque
les que, csem responsabilidade•, atiram ca 
matar:o, mas que se apagam em qualquer 
prova mais importante. 

Segundo uma entrevista em tempos con
cedida pelo presidente da direcção da F. P . 
E., julgávamos ser assim que ela procederia 
e calculâvamos, neste momento, saber J'ã 
quais eram os cprovâveis». Como tal ain a 
não aconteceu, somos levados a pensar que 
a selecção se farã pelos resultados de provas 
disputadas «à ponta de espadait, como a que 
acabámos de ver. É o processo mais cómodo 
- mas nem sempre o mais eficiente, princi
palmente quando não se sabe o cregulamen10• 
que estabelece a forma de tirar conclusões 
das classificações obtidas. Em 1936 a F. P. E. 
optou por este caminho, mas para tal estabe
leceu um sistema de provas bastante completo. 

Confiamos cm que a direcção da f. P. E. 
tenha o seu plano organizado e que o dé a 
conhecer aos esgrimistas e àquele público, 
jã tão reduzido, que se interessa ainda por 
este desporto de tão brilhantes tradições 
entre nós. 

F. E. S. 



ATLETISMO 

Consideracões , gerais e considerações 
provas da semana especiais sôbre as 

N4o i1nporta argumentar com os c1nlím1-
tros d1 pernas fUI ficaram para tra• da 
linha, nem com os rúcim1lros de tronco qu' 
ultrapassaram o r.sco branco. Imporia ap1na1 
sab1r q111 o afl1tismo i um d1sporto com regu
lam1ntos d1finidos 1 n(fo há desporlitJismo 
1m fechar os olhos por smsióilidade alenuant1. 

LiçfJ1s t/1 dtsporlivismo, nao as ree1bo d1 
ninguém, muito m1nos d1 quem possui rtpu
taçào firmada por u11ani1nidad1 da opiniíJo 
pública. 

A misstlo do;'ornafisla i me1i11drosa 1 in· 
grata. Da a sua elwação, o mérito da· 

'lu1les qu1 procuram cumpri-la honeslamttile, 
1solamlo·se de itlfluências para interprtlar a 
fJlrdade, ittclusivtf a i11fluê11cia da própria 
paixtlo, q1u ia mais dif1cil de vmcer. 

Diga-se 1m aó6110 do prestigio profissional 
que os pecadores conslilutm rara excepç6o; 
mas assim m1sm• algumas fJues se rev1lam 
1l1m1nlos nocivos 1 al>Usam de uma lib1rdad1 
d1 qu1 se mostram ittdignos. 

E1'1\ duporlo, o faclor sentimental nlfo 
1.-risle; a disciplina, o valor, a influlncia edu
calit•a d111 suas manifestações, assentam pr1· 
cisammt1 s61Jre o rigorismo implacdvtl das 
suas leis. A justiça, r1presenlavam-na os an
tigos com os olhos v111dados. 

Foi por esta ra11ãQ que, m'Jo há aittda 
mui/o limpo, escrev1mos eni outro jor11al qtte 
a mlsstlo jor11alíslica mmca poderia s1r cot1-
"'nienl1111mt1 d1sempsnhada no c'Jmpo des
portivo por i11divid11os assalariados de qualquer 
club1 (portanto inibidos de usar do livre arói
trio na apr1ciaç<Io dos factos) ou por qumi 
não conseguiss1 libertar-se d1 simpatias pato
lógicas ou inferisses morais. 

A impr111sa orienta e educa a opitlilfo 
pública ou, pelo menos, devi orientd-la 1 1d11-
cd-/a; para mNita gu1le, as coisas s<Io aquilo 
qu1 os jornais di111m. Veja-se por aqu• o p1-
rigo de sem1lhant1 arma em mãos sim 1scr1í
pu/os. 

!ti as hd lambtfm outras pessoas q111 cOn· 
frontam o qu1 llem com a sua própria aprecia
ç(fo dos aconluimenlos; essas, qua11do t1otam 
ditJ1rgl11cia acintosa ou desvirtuaçllo tJoltm
ldria do autor do escritQ para fins inconfessos, 
sentem a rwolta da consciêneia e d1i.xa111-5' 
arrastar com freqüência pela lamenldtJ1I 1111-
dlncia d g1neralisação. De ond1 injusta que
bra d1 pr1stígio para a imprensa, sua descida 
no conctifo á1 certos sectores da opinilfoY::,.,. 
jui•os ati,,gindo o comum por 1/eilo r1 lexo 
da lttJiandad1 de uma ou outra ovelha ga a. 

Os Jornalistas, nos seus escritos de car(ull't 
objtclivo, nunca dwem romancear e tudo 
quanto 1scrwam para favorecer amigos ou 
enalt1ctr pr1/1rido1 r1sulta em pr1jui110 de 
outros dif'litos l1gilimos e, sobf'ltudo, dei.-ra 
mal Jirida a soberana razão d1 ser da sua 
própria dignidadt. Fantasiar, sofismar, tnltl· 
lir - s(fo procedm1tt1fos que a imprmsa t160 
cons111/1 a qu11n a serve; sobretudo q11a11do 
fantasias, sofismas e mentiras incidem s1m
pr1 para a mtsma banda. 

Pior ainda se o jornalista acumula com 
funçfJl's d1 diriKmle. 

A estafeta Cescels-llsboe 

A corrida Cascais-Lisboa, uma das mais 
i"l1r1ssant1s organisações do programa de 
intJerno (lst1 ano mudado para o tJerdoJ lwe 
a ma rr.• ed çi1o com pleno i.'rito d1sportitJo. 
As 1quipas concorrentes disputaram-na com 
ardor e o q1unt1to do Benfica conseguiu domi
nar os adtJersdrios dttJido ao excilmte compor
tamento d1 jotlo Silva, que d sua conta con-

António Lopes Quinta & C.ª 
Telefone 27-TOMAR 

..... 
ENCARREGA-SE DE TODAS AS 
RECAUCHUTAGENS EM PNEUS 
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TAS, OE TODAS AS MEDIDAS, 

Bicicletas HADIR 
:::VENDA DA STADIUM::: 

pelo dr. Salazar Carreira 

qtdstou clrca de lre111nlos melros (1 ecuperaç(fo 
de t1rr1110 e atJanço post1rior} ao s1u rival 
da época. 

E mesmo exclusivame11t1 ao tJalor dl' João 
Silva que o Bmfica dwe a s11a tJitória, poi1 os 
dois últimos corr1dor1s da equipa perderam, 
ambos, terrmo em relação aos sportinguistas. 

A organisação salisfe11 na çen1ralidad1 
mas pecou por um lrro graviss11110 : a hora 
escolhida. 

Os corredores foram lançados para 11 1s· 
Irada 1ntr1 a uma hora ' as duas 1 meia da 
tard1, o que corr1spond1, na tJerdadt, ds º""' 
' meio dia e meia hora, pois 01 r1lógios andam 
duas horas adiantados; i.5to, em plma ca11icula, 
I uma perigosa aventura, qul' os dirigmtes 
ta/tJe11 tivessem evitado st lhes comp1tisse cor
rer pela tslrada sem sombra, em tJI• de segui
rem d sombra dmlro dt um automóvel con· 
fortdvel. 

Tambbn ntlo se tJtrificou grande rigor 
quanto ao procedimento dos acompanhan/111 
para com os corredores; sem cxc1pç1Io1 houve 
a11sisl611cia nos p1rci"sos parcelares e o filiado 
jollo Miguel e ttm junior qu1 não conluci 
acompanhara1n Pires de Almeida na parle 
final do seu percurso, desobedecendo d inlima
ç(fo d, paragem que llu foi dada pl'lo j11i11· 
-drbrilro. 

Tivl'ramos quin161 dias ª"tes ex1mplo ti pico 
de uma situaçllo d1 princípios idlnticos: pe
ranl1 certa irr1gularidade, o jui• supr1mo 
desclassifica os ci•lpados para cobrir a sua 
respo11sabilidad1 precede11t1 n1m1 lrro de pal
matória e, - tJantagms da duplicidade de 
j:mçfJes - como jornalista 01nit1 a s11a atitud1 
de j11i11, apr1s111tando ti opinilfo pública uma 
prova de absoluta normalidade. 

Desta tJell, o jui•-dróilro tardoti a r1solv1r; 
o corredor Pir1s .d1 Almtida terminou a prova 
e.-rausto (inf1"incia do calor, md forma, dis
tdncia excissitJa para os seu-s recursos acluais, 
mas ttunca insolaçifo pura) 11 d1poi1 dt cair 
e s1 l11Jan/ar (di11em uns qu1 ajudado, outros 
qttt por si próprio; ntlo posso julgar porqu' 
nilo tJ1) tJo1tou a cair s6br1 a meta q111 (por 
unanimidadt de opini(Jes) n<Io transp6s total
m111t1. Foi lwantado 1 pu.-rado por p1ssoas 
pr1s1ntes na m.sma meta (ano/imos d1 pas· 
sagem a falta de fio na chegada). 

Posso apresmtar pessoas às quais J oão 
Miguel afirmou qu1 ajudara a l11Ja11tar Pir1s 
d1 Almeida na pritn1ira queda. 

Tcleg. PROGRESSO 

J nadmissivel 1, porém, que os individuos 
sem ucrúp,.los co11tinu1m a dispor das posi· 
çfJes de coma11do valmdo-se dos escrúpulos d1 
gmte honesta. 

Em conscilncia co11sideramos qtu os inci· 
dent1s dlsl1 ginero stlo res(llvidos pelo árbitro : 
ili viu, ili apreciou 1 só lle dtcide. 

Resta aos outros interessados, sejam 
quais forem as conseq1iincias, actitar com 
1spirito d1 dl'sportislas a sua s111te11ça 1 pros-
11eguir - que àguas passadas não movem 
moinhos/ 

TRABALHANDO ... 
Numa megníflce vblo des n11cessid11des 
ectueis, o Sport .Algés e Defundo trás 
presentemente em dispute um torneio 
inter-sócios de cweter-polo,., 

HA cerca de mes e meio, bordamos di
versas considerações a. propósito do 
estado em que ae encontra o C\Vater

·polo:o - estado esse que t, na verdade, con
frangedor. 

As questões eram apresentadas de forma 
genérica, pois o artigo tinha em vista agitar, 
pura e simplesmente, o assunto - que bem 
digno disso é. 

Houve, todavia, quem tomasse a nuvem 
por Juno, e se sentisse atingido pelas nossa• 
frases, correctas e leais. Puro engano. Se ti
véssemos que nos referir a alguém, te-lo
·lamos feito concretamente - com desas
sombro. 

A critica, para o ser, não deve elogiar por 
sistema nem fechar os olhos quando lhe con
venha. E felizes daqueles que, livres de peias 
clubistas e de cargos directivos, podem dizer 
única e simplesmente o que sentem. 

Mas retomando o !lo à meada, e voltando 
ao assunto propriamente dito, recordemoa 
uma passagem do jâ citado artigo: e Enfim, 
sintetizando: o que esUmarlamos ver e ra que 
se tomassem quaisquer medidas·tendentes a 
fazer ressurgir o cwater-polo:t - que bem o 
merece•. 

Ora, felizmente, temos sobre a nossa mesa 
de trabalho um oficio do Sport Algés e Da-

(Co11clu1 n(J pág. r;) 
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BOXING 

JACK PESTANA 
reapareceu em boa forma 

O Estádio Mayer, alindado e com as suas 
instalações am2liadas, festejou o reapa
recimento de Jack Pestana, um rapaz 

cheio de valor e que já foi campeão nacional 
dos cmeios-mêdios•, tltulo que conquistou 
com mérito a Rebordão e «cedeu» a Sousa 
em situação especial, que a critica de então 
apontou. Mas não foi sómente o regresso de 
Jack o atractivo da reltnião de sexta-feira 
última; foi também a apresentação de De 
Velasco, um espanhol que ''eio a Portugal 
para se bater com os nossos melhores pésos 
eleves•. E logo de entrada defrontou Ra\11-
aspirante ao titulo que \Vilson, com a sua 
idal.ara as colónias, deixou vago. 

sessão agradou. Houve lutas animadas 
- e no geral bOas. O público deve ter saldo 
satisfeito com o espectâculo. 

Nós, porém, só não gostâmos do desfecho 
do «match• Gonzalez-Pestana, que foi o me
lhor encontro da noite e no qual Jack, afas
tado quatro méses do «ringi., se mostrou na 
plenitude dos seus recursos; mas um «swing• 
curto e feliz do espanhol, já quási no final, 
abalou de tal forma o nosso pugilista que o 
perdeu por completo; e de um mo-decision• 
JUstissimo saiu afinal a derrota de Pestana .. . 
O «boxing> tem destas contrariedades! 

Em análise (que o espaço é pouco!) diga-se 
o que foi a reQnião de reabertura do Estâdio 
Mayer. 

António Branco (53,700) e Alberto Afonso 
(Ss q.) travaram o combate de abertura-vis
toso nos dois primeiros crounds»; mas ao 3. •, 
Branco, em dificuldade (avisado anterior
mente pelas suas centradas• irregulares) 
«tocou• baixo; e o ârbitro levantou o braço a 
Alberto Afonso! Se a decisão foi acertada ou 
não - é ponto que não queremos discutir 1 
Aquilo, porém, não se faz, porque só se des
classifica um pugilista depois de aviso p11blico 
e reincidência na falta, ou, então, quando o 
«toque• é de tal modo que deixa o adversârio 
impossibilitado. Assim-não! De-resto, adis
cordância foi geral. .. 

Coube depois a vez a Rebordão (6Si_700) e 
Correia (6g,400) de cmedirem luvas•! ,t; «me
diram» muito mal. .. Porque Correia é cbo
xeur» parado, sem fibra, e Rebordão não 
soube tirar partido! Ganhou Correia, ~or 
pontos - se bem que não fosse descabido 
dar-se .. nulo>, tal foi a nulidade dos dois 
pugilistas ... 

O espanhol De Velasco (62,zoo) defrontou 
Raúl (61,900). Combate interessante, vivo e 
conduzido superiormente pelo espanhol- um 
homem que sabe do coficio>. Ral11, como 
sempre, foi corajoso - mas isso não chega 
para ser «boxeur•. Velasco variou de jogo 
quantas vezes quis!.. mostrando qualidades e 
poder de cpunch•. t.stã ali um bom adversá
rio para Miguel França ou Jack Pestana, mais 
para a «feição• do 11ltimo. 

Tem-se dito várias vezes que Augusto 
Sousa (67,500) não sabe (ou não podel apro
veitar-se das suas magnificas aptidões! É 
uma verdade. E neste «match» com o espa
nhol Isidro Perez (651300) mostrou isso outra 

Luís Celestino Rocha 
e H E L B E 
NOVIDADES 
LANIFÍCIOS 
CHAPÉUS E CALÇADO 

• OLHÃO 

ver:. O combate foi até final - aó porque 
Sousa levou oito crounds• à espreita ae oca
sião para colocar a «direita>, que t realmente 
«forte•; mas não devia ter ido ... 

Finalmente: Gonzalez (63,550)- Pestana 
(6x,6ool. dfatch• de fundo - com agrado. 
Fez-se bom «boxingi., em luta sempre volun
tario11a e interessante. O espanhol, que já 
agradara quando, no Coliseu, defrontou Fran
ça - foi agora mais expedito, mais pugilista. 
O adversário era de caracteristicns seme
lhantes e deu sempre rtplica; por isso o 
cmatch» tinha de ser bom - e foi. Pestana 
apresentou-se em excelente condição flsica 
-e tanto não esperavamos de um rapaz que 
há méses não subia ao «ring•. Merece para
bens pelo seu comportamento. O precalço 
que lhe sucedeu - sucede a qualquer. Mas 
foi pena, realmente, porque o «match• aca
baria em igualdade. Contudo, a derrota por 
pontos, naquelas condições, não deslustra 
ninguém. E Jack tem brio bastante para 
triunfar em «révanche• que o p11blico gostaria 
de-certo de ver. 

Utllissima, em todos os aspectos, a inicia
tiva da Associação de Lisboa de promover 
um e Torneio de Iniciação "· Apareceram 
alguns rapazes com habilidade - tr~s, pelo 
menos - e os combates foram seguidos com 
agrado. O público tambtm dispensou acolhi
mento favorável, comparecendo em n11mero 
elevado às duas reilniõe~, em que se regista
ram os resultados seguintes: 

No Gfomasio C/ub1-c~Ieios-médios•: Au-

~
usto Cabral (Lisboa Gimnáslo) v. Artur Dias 

Gimnãsio) e Armando Vieira v. António 
leira, dois irmãos «gimnasistas>, ambos !ºr 

pontos. •Leves•: Santos Paiva (Gimnásio v. 
Lenine Rocha (Lisgás), José Ramos v. Sea ra 
Pires (ambos do Picheleira) e Anibal Secun
dlno (Gimâsio) v. Libertãio Costa1 (Lisgás), 
os dois primeiros por pontos e o ultimo por 
inferioridade ao 2.º cround .. •Meios-Leves• : 
Vergilio Lima v. Fernando Barata \ambos do 
Gimnásio) por pontos, 

No Lis/J6a Gimnásio - dílnimos,. Manuel 
Quaresma (L. G.) v. Joaquim Cerveira (Lis
gás), por W. O._ ~~iei.os lev~s•: R~111 Bar:os 
1Lis$âs) v. Vergiho Lima (Gtmnásio). AAíetos 
méd1os~ Armando Vieira (Gimnásio) v . .Mârio 
Silva (LisgãsJ e Augusto Cabral (Lisboa Gim
násio) v. Henrique Pinto (Gimnãsio, inferio
ridade ao 2 . 0 «round• cMeios pesadon: Ro
drigues Santos (Lisboa Gimnâsio) v. Delfim 
Cardoso (Lisgâsl. 

A final disputa-se boje ou àmanbã. 

PEDRO DE MONTALVO 

Sport Algés e Dafundo 
Em eonseqoencla do Incidente M4rlo Slmu e como 

reflexo do atitudes 9ue a direcçAo do S. Atg~t o [)afuodo 
cou1iderou prejudiciais aos interbsCI do clube, foram 
101peo1oa até à renoião da assembl~ia geral 01 aciuinles 
1óc{o1: joio J. Mira Goa:Jcs, F. Edgar do Carmo, AUxlmo 
Simões do Couto, Jorge Beja AJ)Óltoto., Atezaodre Beja 
Ap611oto, )016 N. Lop .. , Jos6 \!. Correia, Jo16 de Al
meida Figueirado1 J. Guerreiro Roqae, Manuel F. Mouiz, 
AtUlo Palma Rego, Edu.a.rdo Ct.mara e Sousa, Vhor !iJ. 
Pinto da Costa, Guilherme S. Duratt, Arlur Mendes da 
Sil•a, Jdllo Mendes da Sil••, Feroaodo Oroelu Ci1neiro.1, 
Carlos Rodrigues Jdlio, Zeferino Barbosa e Costa, Fer· 
naodo F. Cha'ft.s1 M4rio Santa.na AlTel o Lula Joice 
Chalupa. 

Vem a propósito informar do que deade o dia 15 de 
Abril entraram no.s registos do S. A D. 59'1 oovo1 aaao
cladoa o efeçtuaram-sc ctrca de 100 rcadml110e1. Por 
Otto motl-vo. a inscnçlo de joia cnntinua em vigor at6 o 
dia St do corrente més. 

Casa Verde 
FAR.O 

Ili 
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O BARREIRENSE 
ganhou com brilho 

o campeonato nacional da li Divisão 

FICOU conclu!do, no Oltimo domingo, o tor
neio menor da F. P. F. 

Ao cabo de cérca de uma vintena de jor
nadas que interessaram os desportistas de nor
te a sul do pais, duas equipas, das noventa e 
nove que albergavam a esperança de uma vi
tória que seria retumbante, lutaram pela posse 
do almejado titulo. 

Barreirense e Sanjoanense foram os con
tendores désse jogo decisivo. Lisboa, tão pre
maturamente afastada da competição, seguiu 
interessada a marcha da prova, de que pela 
primeira vez foram finalistas representantes 
das Associações do Barreiro e de Aveiro. 

Venceu-e bem-o cteam• da laboriosa 
vila aa margem sul do Tejo, que nesta ma
neira encontrou compensação para o seu 
afastamento do torneio principal. 

Com efeito, o triunfo barreirense aceita-se 
sem custo. É certo que a equipa na fase final 
do campeonato foi bafejada pelo sorteio, ca
bendo-lhe jogar sempre em casa. Mas também 
não é menos certo que lhe foram designados 
adversários dos mais categorizados e dos que 
mais podiam ambicionar a conquista do 
titulo. 

• 
A Sanjoanense foi boa vencida na final. A 

equipa, logicamente, não podia aspirar muito 
mais. Saliente-se, todavia, a sua brilhantlsslma 
carreira na competição - uma carreira que 
excedeu a espectati va e de onde se salielltaram 
as vitórias sobre o Sporting da Covilhã e o 
Sporling de Braga. 

E se para a final não lhe era co!)cedido 
maior favoritismo, isso deve-se tão sbmente 
à sua menor esperiéncin de jogos de tamanha 
importância, em ambiente para ela mais es
tranho do que para o adversãrio. 

Seja como for, a sua passagem pelo cam
peonato é mercedora de elogios 

• 
A partida final foi agradável de seguir-se. 

A primeira parte foi melhor que a segunda, 
certamente porque os sanjoanenses, en
quanto o resultado loi de molde a permitir 
esperanças, deram melhor réplica. Depois 
também o cansaço veio a influir no rendi
mento das equipas. 

O Barreirense venceu por 6-1, e ao inter
valo jã tinha a vatagem de 2-1. Nota a focar: 
Cardoso Pereira, em dia de ispiração, foi o 
autor dos seis tentos da equipa vencedora. 

Para a história da competição, arquivem-se 
os nomes do 22 jogadores: 

Barreirense-Baptista; Pascoal e Ricardo; 
Limas, Moreira e Gervásio; Raimundo, Ar
sênio, Cardoso Pereira, Máximino e Guedes. 
Sant'oanense - Sertã; Bandeira e Carvalho ; 
Pau o, Baptista e .Machado; Pardal, Videira, 
Cândido, Quintino e Russo. 

Arbitro: sr. Abel Ferreira. 

• 
O campeonato tem tido os seguintes ven

cedores: 1935 - Carcavelinbos; l93Ó - Olha
nense; 1937-Boavista; 1938-Leixões 
1939- Carcavelinhos; 1940 Sporting Farense 
1941-0l banense; 1942-Estoril Praia 
1943-Barreirense. -ZE DO PEÃO 

J. R. PEIXE REI &: C.Â 
CAM BI ST AS AUTORIZADOS 
E CORRESPONDENTES BANCÁRIOS 

D•posildrios da Companhia 
Portuguesa d• Tabacos eº das
Companhias d• Fósforos 
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Sporting I' <:< m 1 xto 
Haiicl11ção 

FOI UNA FESTA SIAIPATICA 
A t/VS771 HONENAGEN PUBLICA PRESTADA A 

ADOLFO MOURÃO 

... 

O estádio do /,um lar 11erlllt1 no domlngn de .:enárlo para 
a hou1enagem pt'tblfra prcfllacla a Adolfo lfour.lo. um 
do8 rna/s correcloi; ." l>rllhm1te11 jogadores ele {11IC'l•ol 

'fo todos os tempos. O 1111/>l/ea a.:orreu em nrímero relatl1•a· 
mente elevado. Us comf.1unhelros tfo \Jour.i<>-011 da ger,1ç,lo 
11rese11te e os que faz am parle da eq11i1•a lco11l11a quando 
<!le ae estreou - c11mprirJ111 o seu tle1•er. associando-se ao 
acto. A,; ovaç6es sucederarn-8'1 em a111blcnte de apot.!Oiie N<io 
faltaram flore~, brlnde8'4ti amigos, 1JOrrl1>os de ,·reança>J,
c a graça de mulheres •.• 

Alguns a111lgos do hor11enagcado dl'sceram ao terreno. 
com os aeus abraços e 01 811118 rec<>rdaçóes. A dlruçJo ela 
. .\, 1''. L. também. A do se 1 clube, como 11do podia deixar de 
ser, ndo faltou. 

Jloui·e salvas de praltl e saluas de palmas .. 
Tudo eorreu multo beln. O objecllc:o da consagraçdo po· 

pul11r utlngiu·tie ••. quchil !otalml't1lc. 
.\fas, francamente. cs,1aava11108 mal11. Aguardm•amoH 

muito mel-11or. Os quinze wos de ac//vldade e d e dedicaçdo 
clubista do capltdo aporl111f111l11ta, a Mia carreira ese1111•lar, 
repice ta de tllulov e de scl1 cr1ks e ls,.11ta de qualquer caHtlgo 
011 r cpren1são, justl/lcat• w1 um acto mais espectac11la1· e 
mal8 significativo. Imp1111 ~am-no, rido Aó o nome e a cntego
ria deflportlva de Mo1ml1·, mas o f'reallgio do seu clube e o 
práprio prestigio do Desp,rlo. 

O programa - há q11• rc,•onl1ecer- 111lo estava á altura 
das circ11nstd11cias. Tal cono foi <Jlal>oracfo 11do podia atrctlr 
uma m11l1lddo - aqul'la q re o valoro110 . i 11lernaclo11ab me
recia e que ndo Iria desl·iwr·s<'--é natural. .. -sn pelo pra
::er es11lrltual de aplaudir 11m /ogaclor que admira. 

1 lém das dlfic11ldade1 que 1111rglram, e que conhl'ccmo11, 
l1011ve pormenores que Sd te11,·11rarnm. 7 r lfllc é clhP·lo: mas, 
r•or esemplo. na.i 1•é"pcra11 cfo tfomlngo a inda o homenageacfo 
a11dm1a, cm ressoa, J1r-c>\t1ra11rlo a form a de pree11clier o 
l'rn11r11ma, tc11clo·lhe t•ctll</~. rwm n••Ato altamente dctlportlt>o, 
11u,• merece ser r ealçado'6u <ltlt11dr 110 Sport Lisboa <' 1Je11-
l ku. que ,;e prontificou li n/.,rrr1>.r· a s1tt1 categoria de u·e-
1<r1·va />ara salvar a slluíl1'do. 

'>t1he-111i c111e o Sportlr1v. />ara que o /cstloal ndo 8e ll1111-
IC1811<' a 11m ambiente pt rJme11tc dul1fi!111. deixou que nH 
at•t1111<.'c/111e11tos se desenrclaH11cm 110 t>ontido da homenagem 
!l<lllhar 11l1111tficado mal~ amplo. Afinal, analisando h<'lll 
"" cnl11as, o acto nclo at111fflu. 1w partlcular ou no ger.rl, 
a11uelc bril11an1ismo que 8trla iuH/O eHperar. 

O C'«·mplo de .llourdo (porque a sua carreira é, sob todo11 
t>i; tl8patos. um e.-.:emplo llgno de Aenutr-se)deviaserapt>n
taclo. alt, no campo da gl< ria, a todos os desportis tas, prl11-
<"ipalme11te aos mais jôvent e aos mais modestos, que del'lam 
ter sido co11l'idados a 1 r 1eotlr. naquele aml>le11te, que 1•ale 

a pC'na ser rorrecto, ser disciplinado, ler 11.-c!ic 1. ·,1 , ~lnbista 
e ter brio, 

!leda ter-si• prot11rado que lodoll 011 d '"'· ., .. , •.'111 sido 
ad1·.-rsá1'111x do bril/wnlc j1111aclor HC ma11lf.-~. 1 .,,.,11 t •e>r 
lnterr11édio clc11; se111J dlri(le11t1JS e clOIJ seus a1kr.. • .... • !<·llll<I 
malH po11itlva l11slm se <li(l11l{lca1·ia o de11portt• . '"·'• · .·~1 .. • 
Hc preHtl111t1rla perante o p11l1lko 1111c o acari11ht1 ._ n .n '" -" 
1': 11ln1711ém ficaria tli111l11ulclo, porque-se qul.:er,·'I. - --tc. 
se trataria de uma lio::nenay<-'111 pessoal ou ao elem,·nto J,. 
cl~kr111l11ndo clube, mas sim ela 11omenagem devida .l>< q11<.1li· 
dtYdes que devem caracterlsar um dcsportiilta, quer ele sc;e1 
1onadnr da bola ou praticante de q11alc111er outra moda lida ele 

/lá q11e r econhecer que poclla k r -i;e feito mais, que devia 
ler-se feito melhor ..• 

Carlos Correia 

A fe s ta começou com um desnflo entre as resorYn& do 
llcnflca e do S porting - e111 que eRt<1ve 111 lncluidoe Alguns 
togadorce mais conhecidos do público, t a is como Gnlvào, 
l>it'c8, Gula Costa. Nelo, Dôree, Bri to, T.:11110, Norberto , Hose, 
l'rRzllo, Caldeira, Barrlgnnn. etc, .\ vltól'la coube aos v i11l
tnntéll, por '•·!. Na primeira por!IL :!.-1. Hrlto marcou o cgoal> 
de 11bcrtura e .Velo fez :l.O, reduzindo ·1 e lmo a diferença. No 
segundo tempo, Pi1·e1J e ,\'elo m1wcns•am mais dois ponto• 
para oe benfiqucn11e11. 

- Arhitrou o sr. Palhl11lia8, com dcmReiada eondesecn 
d~ncln ! Gula Coata. noea, l'lrc11 e Brito distinguiram-se no 
dcnm• vcncctlor; dos sportloguletae enllcntou.st> Gomc11 da 
Costa\, c1trcantc, a c"trcmo dlr.:lto, jogador vindo do Bar-
1·clrcn11l' e que despertou ae atcnrõcs gerais. 

- Seguiu-se a cerimónia da homenagem - a8eunto que 
li<' trutn nouti·o lugar. E, cuflm, o dc11aflo principal, entre o 
Sporting e um misto. 

Apre~entttram·sc os ctc111nn dn forma Rcgulnt~: 
Spor/lng - AzC'vedo; B.u·roea e CordoRn: Canarlo, !,ou

rcnt,~o e ~lo rq u o@; ~iou ri\o, Arn1n ndo, Po.) r ott'o, Dan i ti l \' <.: ruJ:.. 
\listo - ,\lnrtlns: Ga11 pt1 r e F1• llclano; ,\ 11101·0,_Gomca 

e 1".:rrclra; Franklin, Elo!, J111inh1, dr. üomc• .: ~OU•tt 
Nomes eonhccltloe. !{ente amiga e 11lguns J1r.r" 10' 

compunhdros' de ;\louri\o no cOn1.c dt· p,,r, u~ ,1. -
Amaro e Pinga. e1pcclalment.i 111arc:11n o e'.1J:1 • rr.i-
8cnçn:o no misto. a-par de 0111ro11 dn C<UllR J t moderna, 
como Franklin, i\lartlns. Jullnho e Elol. 

\ arbitrar. MA:--:' UEL AU:\.ANl>IH .• que a-pesar-Jc 
doente n1\o deixou dP cumprir o prometlJo pera com 
o amigo de anoa e ad ver8ârlo de Ideais desportivo•. 

(Co11linua na páJ(ina IS) 

Mourãó agrádece· á dw1ção Q.e a~teos~~ue lhe-
·-· -.. _ . foi feitu pela multidãr,i . • · ,. Um remate de Peyroteo uo seu 

.. , ,.,.. , ... . . 

. , 
Uma bclR defet>a do Mnrhm•, 

j.\11n1do·r êcl,·s <lo 



OS QUATRO .ÃNOS 
DO ESTORIL PRAIA 

solenemente festejados 

PA1'.A coDJemorar a pustgem do <f·º aoiTcuirlo da 
sua fundação• o Grupo DesportiYo Estoril P raia 
delineou um iotcrenante e variado programa, que 
foi cumprido fielmente e eom invulgar bralhantisr:no. 

lfauifesb.çõea da aua actí•idadc cultural, conferencias, 
jogos loter-$ócloa, pugnail: e exibições desportivas, dia-

~ai::!ç~8~e !:i~°:,i:sd: ~t:::,:,~,d: ;:,~1ª~hG~uª;! :;;fr1t 
&'ado-acto este ~onrado com a presença do Senhor Prc
eideo.te da República - tudo istn foi incluJdo no vasto 
programa, a atestar as bases sólidas em. que auenta a 
•rremiaçlo e a &ua acti vJdade, bem ol.lcntada e sempre 
progreul va, 

No dbado, oo Grande Hotel de Itália, do Monte .Esto
ril, rcalizou·•e um banquete de confraterniuaçlo eutrc o~ 
sócios fundadores, os açtuais corpos gerentes, antigos 
dirJgcntes e aJguos dos seus mais dcCHdados çoopera· 
dores. 

Assbtiratn ta'lflb~m representantes da imprensa. 
Presidiu l reQoilo, q ue teve, pode di:ier-ae, om carifoter Juthno, o sr. Artur Rcbêlo, preside.ale da dire.:ç!lo 

~:r1:o~e:!i"J~~~~.::: !:~~'dc~e~~cp:C~::;:~r~e:t:"d: 
1ºD:~!ia •a ?i~~rx;,ue~due;~~r!;o ªD~1s::;~:!rªÊsi:~1\8~!i~ 
DIO atravcuou aquele pcrlOdo de çrlse moral que os 
aeus dctractores e os invejosos podiam. pensar-e dese
jar •.. -porquanto a agremiação não 6 casen.cia.lmcntc des
porti·va, mas, estruturalmente. social>. 

Os objectivos do.a fuodadorê'S e do.s orientadores do 
rrupo atiogem milis alto do que as simples vitórias ou 
torneios de futebol ou cbaskct-billh. 

E preguntou: 
- cSerá desporto ensinar as crianças a ler! Será des

porto ensinar os homens a C.'"lDtar? Será desporto apro
veitar-lhes at horas vagas, cosinaodo-lhes música, cui
dar-lhes, eolim, da sua sal\de moral e tisica, com coote
~D.cias, espect4culos e umâ assistência médic& de que 
beneficiam o,s ~ócios e aa tuas tamtliu, ero número au
pcrior a 3.000 pcnoash. 

cEvidentemeu.te que o dcsp-orto constitue uma das ratões 
de ser do Grupo, ocnpando o futebol lug&r primacial. 

:j/aedn:: ~:n~!:~~~i~' ~~~~;• a~0~~t~rt:t~ t:d:! d:r~~l~~~ 
mas estas :1110 provocam o dc&àoiíno. Servem apcnu de 
ettfmulo, e delas, dirígeotct e atletu, procurAm extrair 
as lições que podem ser úteis ao progresso da agre· 
mi.çlo>. 

(J ar. João Rebélo, da comisslio (uodadora do g-rupo, 
após ter recordado, com vistvel cmoçllo, os •primeiro• 

r:t·:::·da p:.~~~~~i::J:'~~t~:~n:otlavras de fé quanto "º 
Usaram, a seguir, da palavra Rafael Ferreira, que 

representava o nosso colega cO Século>, o nos.ao cama· 

~ad:a:~ rd~ªó~~e~:,1ºdi~e0~~~iadoe°:oU:S~~:t;~i:di:6°:t~ 
honorArio do grupo, que eucerrou o seu brinde dirigin· 
do cumprimentos ªº' prote.uorea Robalo Gouveia e 

~!iS:d~o B:~~ri1uP1a:~~e:t:~u::n ~l~~sss~!t~~~j!dsuaC:J!: 
loogaou1nte. 

O sr. Artur Reb~lo voltou a falar, para agradecer as 

~:;~;b::oa~i!~~~ur:a::fd~ª~:1:s Pdf~g~0d~~t:~c: s0o!i~f:d: 
Estoril Pl•ge, ars. Fausto de Figueiredo, Guilherme 

C•P:!mfi~!~ª~~~':1~d~e!o~~~~:; nil mesma aaod.ação oa 
Tencidos e os vencedores das pugnas em que o grupo 
comparticipa, soltou um cvivu, vibrantemente correspon· 
dido1 ao Chefe do E.stado, presidente hoo.or4-rlo do 
Grupo Desportivo Estoril Prata. 

Joalharia • Ourivesaria • Relojoarla 
Casa das bengalas 

RUA DA PRATA 81 A 91 
T•lel. 10956 L 1 S B O A 

Colossal sortido em 
taças de prata para 

prémios desportivos 

A SEMANA DESPORTIVA 
do LISBOA GIMNÁSIO CLUB 

e1~f~~~:~sp~da~ele"r:~!~f~~~io ~~mjó;o'"de 1aº:~e=pr~~ 
aentaçAo de gímwistica educa.tiva, rapazes dot 1• aos 16 
anos, aa provas da 4:Semaoa Desportivo do Lisboa Gim
uátio Clube - iniciativa altamente sioop4tica e lltil, com 
objectivos reais de propaganda, pois foi iotegrada nu 
cJornadan do cDiárlo de Noticias>. O /.rograma restan· 

~~~i~ ª:1:!:!~v~,1 !rs!a~~=-;~~~~o ao~s~l~s!~du~c!id; 
cboxing•i dia a-excrcicios fim barras e paralela& e gim
niatica educativa pela turma das senhoras; dia 3·-gimnb
tica educativa, classe mista, doa 10 aos 12 anos, e pela 
classe dos adultos, e luta greco-romanai dia •-•poule• 
de esgrima. de florete, exo1clcios em argolas o saltos em 
mesa alemli gim.oástica edu"ativa pela classe du rapa· 
rlgati, dos ia aos IS anos, gimnbtica a rtlstica o vOot 
d. Codonaa>. 

-Integrado nesta organluçlo, disputa·se t:amb6m, no 
domjogo, o crallye• ciclo-turista do clube, dotado com. 

&:;!~~h:Se:ç:: ~~~!-T~~i:ti~~ ~: ~~i G~1C.:: :~~rl.'i:~ 
Ld.•>, •Monaanto Lisboa., • cLoJ& do Arco>. 

GAZETILHA 

Homenagem merecida.".. e mal compreendida 
l'"t<i, domiHgo, ao Lt<miar 
p'ra vir ;ogar o Mour{io ... 
A fiHal - não vi <jogan / 
Íão gra11de ira a comoção 
que o f111 ... env11·go11har Ili 

Festa de consagraçtlo, 
alids, bem merecida, 
11a modesta opi11ião 
de quem, dos prazeres da vida, 
jd n/fo sofre de il11são .•. 

Mas foi pobre - pob1·e;inha, 
aquela festa, afinal! 
E ta11/a gente que tinha 
a obrigação formal 
d1 não ficar 11a «Caminha> . .. 

Qtte o tempo era propicio 
(e a ocasião - também!) 
p'ra mostrar, em leve indicio, 
qu1 o Mourão mereci-e bem, 
do tempo, ésse «desperdicio». . . 

Eu 111!0 quero nem pmsar 
que esta feita de homenagtm 
algo dará que falar .. . 
Compreenda-se a «imagem> I 
E' bom não adiantar . .. 

Se o MotH•ão se d1spedi1se 
era ttma gt·ande maçada . .• 
... tremcndissima tolice! 
Mas, ajittal, não hd nada 
- nem foi isso q11e ss disse •• . 

Foi justa consagração 
a home11agem prestada 
ao nosso «velho» M 01~rão. 
Mas vejam se tem ... piada 
«Sair» - t11sta ocasião ?I • .• 

ZECAS TLÂO 

ACONTECIMENTOS 

DA SEMANA 
Anotam-se nesta secção os aconteti

mentos mais impor/ante no transclirso 
da semana, q11e foram os seguintes; 

ATLETISMO -Atlético, Benfica e Spor
ting continuaram a sua campanha de propa
ganda, promovendo novos torneios entre 
sócios e simpatizantes. 

- Nos campeonatos da Estremadura, da 
«Mocidade» disputados na pista das Salésias, 
apuraram-se os vencedores seguintes: Cate· 
goria A - 6o metros, Fernando Araújo, Gil 
Vicente, 7 s . ~fio; x50 metros, Manuel Nuncio, 
Gil Vicente, 17 s. ªfio; xooo metros, Teixeira 
da Silva, C. x3, 3 m. 25 s. 2/ 10 ; 83 m. barreiras, 
Santos André e Queiroz Vieira, Colégio Mi· 
litar, 12 s. •fio; 3x6o metros, Gil Vicente (F er
nando Araújo, Manuel Núncio e Raúl Mon
feiro), 21 s. •110 ; altura, Jorge Wahou, Colégio 
Militar, l.m 70 (novo crecord•); comprimento 
Lino Lopes, Colégio Militar, 6,"'05; vara, 
Santos Vieira,1. Colégio Militar, 3·"' 20; disco 
Lobão Cruz, 1..olégio Militar, 32."' 9C'; dardo, 
Nascimento Pire~ Pupilos do Exército, 4om28; 
Peso, Serôdio vomes, Centro 25, n.m46. 
Categoria B - 80 metros, Mota Cerveira, 
Pupilos do Exército, 9 s. 3/ 10 ; 150 metros, Fer-

(Conclue na pag. IJ) 

SABONETE 
110 meu Algarve" 
o melhor para 11 pele 
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Hipismo Internacional 

Excelente actuação dos portugueses 

no CONCURSO DE MADRID 

Os cavaleiros portugueses voltaram às lides 
internacionais, graças a um convite da 
Real Sociedad Hlpica da Casa de Campo, 

que tornou posslvel a presença de uma 
equipa no Concurso Hípico Internacional de 
Madrid. 

Embora os nossos compatriotas não te
nham terminado, ainda, as suas exibições no 
difícil certame, no momento em que escreve
mos, nada impede que, desde já, nos regosi
jemos com a sua brilhante actuação. 

Os portugueses, capitães Correia Barrento 
e Pascoal Rodrigues, tenentes José Carvalhosa 
e Reimão Nogueira e alferes Henrique Cala
do, apresentando-se em condições de mani
festa desvantagem perante o numeroso lote 
de bons cavaleiros espanhois, tem sabido 
briosamente corresponder à confiança que 
neles depositavamos, mantendo galharda
mente as tradições brilhantes da cavalaria 
portuguesa. 

Vejamos de relance o que foi até domingo 
passado a actuação da nossa equipa. 

Prova •Dip11taciot1 Provi11cial• - 1.0 José 
Carvalhosa, na «Fossete>; 3.° Correia Barrento; 
no «Raso»; 5.º Henrique Calado, no «Paiob, 
10.º J. Carvalhosa, no «Desejado»; u.• Rei mão 
Nogueira, no «Magui». 

Prova «F. Primo de Rivera» -6.° Correia 
Barrento. no cAdaib; 7.0 Henrique Calado, 
no· «Benguela"; 15.• Correía Barrento, no 
«Raso>. 

Prova e Cabal11ria Espaiíola • - 8.0 Rei
mão Nogueira, no cMaguJ.; 13.° Correia Bar
rento, no «Adaii>; 16.0 Henrique Calado, no 
cPaiob. 

Prova «Ejército» - 1.° Correia Barrento, 
no «Raso» e «Adaib; 8.0 Reimão Nogueira, 
no «Sado» e cMagui>; 9.0 José Carvalhosa, 
no cAbanão> e cDesejado:o. 

Prova « Gmeralisimo» - 2.0 José Carva
lhosa, no «Deseja_do» ; xo.° Correia Barrento, 
no «Adail•; 13.• Henrique Calado, no «Paiol>. 

Correia Barrento tem sido o concursio
nista mais regular da equipa, da qual só um 
componente-o capitão Pascoal Rodrigues
não se tem classificado, embora tenha valor 
para tal. A má sorte não o tem abandonado. 

«Raso" e cFossete• contribuíram já para 
duas vitórias e, dos novos, os que melhor 
têm cumprido são «Desejado», cPaiol• e, em 
plano secundário, «Abanão>. 

A equipa portuguesa esteve muito bem 
nas x.a, 4.• e 5.• provas que disputou. Nas 2.a, 
e 3.• a sua falta de sorte foi manifesta. 

Os espanhols virão ao Concurso de Lisboa 
Notícias chegadas ultimamente a Lisboa 

dão como certa a vinda duma equipa espa
nhola ao Concurso Hfpico Internacional de 
Lisboa, que se efectuará na primeira quinzena 
do próximo mês. 

HANDICAP 

Notas pessoais 
Para solcnJi:ar o ba.ptlsado do seu acgundo cher-

~~i:o;~:ad~~!ldoªC:~~c 1N~~~ u!:(~s?o:~os:m h~l!!º' m~i; 
dedicados sócJos da cvelha> colecdvidade, ofereceu. na 
sua re.aid~ncia1 no s4bado panado, um la11che, que 
decorreu em ambiente festivo e deveras elegante. 

Tclclooes 21 e 124 Telegramas SULQUl.IUCOS 

Empreza do Sul de Produtos 
== Químicos, Limitada == 

ESPECIALIDADES F ARMACEU· 
TICAS E PERFUMARIAS 

DROGARIA 
Rua Filipe Alistão, 8 a l4·A 

J.R.MAZt.M 
Rua Pinheiro Chagas, 18 e 20 



HOMENS DE ÀM.ANHÃ 
A ectividode desportiva do «M. P.> 

O 1tno lcctivo aproxima-se do seu termo. 
Paralelamente, os torneios e campeona-

, tos organizados pela e.Mocidade Portu-
guesa» vão terminando também. 

Para disputar as provas finais dos cam
peonatos provinciais da Estremadura de 
cbasket-ball», «Volley-balb, <hockey» cm pa
tins, ténis e tiro, foram escolhidas as instala
ções desportivas - verdadeiro estádio em 
miniatura - que Rádio Clube Portuguéa pos
suc na Parede. 

Aí acamparam os filiados dos centros 21, 
2-41 27 e 47, sob a direcção do sr. Luiz Tovar 
de Lemos. Os acampamentos que a «Moci
dade Portuguesa>, numa visão feliz, tantas 
vezes leva a efeito, apresentam, entre muitas 
outras virtudes, a de desenvolver o espírito 
de camaradagem, tão tl.til entre os filiados. 

E aí disputaram, cm ambiente pleno de 
animação, como as instalações de Rádio Clube 
Portugues jamais registaram, as finais do• 
campeonatos acima mencionados que forne
ceram os resultados finais seguintes: 

Basket·ball- Categoria A: Ala 2 (Lisboa) 
-Ala 19 (Loures), 25-20; categoria B, Ala 2 
(Lisboa)-Ala 27 (Oeiras), 26-22. 

Hock1y em patins-Ala 2 (Lisboa)-Ala 9 
(Cascais1, 5·0. . 

Tenis- Vencedor; Eugénio Silva Santos, 
Ala 2 (Lisboa). 

Tiro ao alvo - 1.0 Pacífico de Sousa, too 
pontos; Ba,rbosa, 98; 3.0 Vasques, 97 - todos 
da Ala 2 •Lisboa). 

Volley-ball- Vanguardistas: Ala 2 (Lis
boa) - Ala 91ascais), 15·7 e i6·14; cadetes: 
Ala 9 (Cascais -Ala 27 (Oeiras}, 15-2 e 15-x. 

Lisboa gan ou, portanto, tôdas as provas 
em que tomou parte, menos o torneío de 
<volley· bali• destinado a cadetes, cuja final 
foi disputada por Cascais e Oeiras. 

Terminaram, pois, cinco dos campeonatos 
organizados pela cM. P.• na Ala da Extrema
dura. A maneira como decorreram e a forma 
brilhante como tiveram o seu epilogo, estão 
plenamente de harmonia com as tradições 
das organizações da «Mocidade Portuguesa». E 
é com desvanecimento que aqui deixamos 
registado o facto. 

• 
No pentl.ltimo domingo, figuravam, inclui

das na jornada de remo que teve lugar na 
pista da Junqueira, duas regatas entre filiados 
da «M. P.,.: o Vl encontro Porto-Lisboa, e 
uma regata de 1.500 m. em «yolles de 4»1 com a 
comparticipação de tripulações de Viana do 
Castelo, Figueira da Foz, Espozende, Porto e 
Lisboa, às quais assistiu o Comissário Nacio
nal da «M. p,,., sr. dr. Marcelo Caetano. 

Na prova Porto-Lisboa (2.000 metros, em 

Empresa de Viação 
Algarve, Ld. ª 

FARO 

Carreiras de auto-carros, diárias, 

ALGARVE· ALENTEJO· LlSBOA 

cyolles de 8•) saiu vencedora a tripulação re
presentativa da capital nortenha; na regata 
de l.500 metros, em cYolles de +"•triunfou o 
•Conjuntoit de Viana da Castelo. E não deixa 
de ser interessante registar estas duas vitó· 
rias, pois demonstram bem o desenvolvimento 
que a acção da «Mocidade Portuguesa» tem 
tomado na provinda. ,. 

E dediquemos agora duas linhas à activl
dade da «M. P.» fora da Ala da Estremadura. 

Por êsse pais fora os torneios continuam 
a disputar-se com animação e interesse, tendo 
a maioria dêles atingido já o seu têrmo. 

Assim, na Figueira da Foz, disputou-se re· 
centemente a final do campeonato de futebol 
da Divisão da Beira Litoral, tendo sido fina· 
listas as Alas da Figueira da Foz e de Leiria. 
O desafio decorreu equilibrado, pertencendo 
a· vitória aos rapazes da Figueira, por 2-1. 

Assistiu ao desafio o delegado provincial, 
dr. Fausto Pimentel. 

Na Divisão do Algarve acabam de ser 
apurados vencedores dos campeonatos de 
cbasket-ball• e de cvolley-balli•, respectiva· 
mente, as equipas representativas dos Cen
tros Escolares r e 2 , da Ala de Faro. 

TRABALHANDO ••• 
(Con</1"8/10 d • pdg-f1<a ~) 

fundo, no qual esta colectividade nos anun
cia e pormenoriza a realização de um torneio 
inter-sócios de «\vater-polo», que deve ter 
começado na tl.ltima quinta-feira, torneio êsse 
organizado «Com o fim de propagandear e 
difundir o gôsto pela modalidade». E mais 
adiante lê-se: cTendo em consideração o fim 
em vista, resolveu êste clube conceder en
trada gratui1a na sua piscina, nas tardes em 
que se efcctuarem encontros, a todos os na· 
dadores inscritos na Associação de Natação 
de Lisboa, mediante a apresentação do seu 
cartão de nadador para 1943». 

Simplesmente magnlfica, a idéia tem largo 
alcance e demonstra bem que no Sport Algês 
e Dafundo a actividade e o espírito de inicia
tiva jamais cessam, tendentes sempre a con
tribuir para o progresso da natação ou das 
modalidades com ela relacionada~. 

No referido torneio - que se disputa em 6 
jornadas e se prolooga até8 de Junho- partici
pam 4 equipas recrutadas entre os nadadores 
seniores, juniores e principiantes do S. A. D. 

E não ddxa de ser ioteressallte registar a 
presença de muitos «veteranos», alguns dos 
quais ultimamente um pouco afa•tados das 
competições : José Rosa, Joaquim Mayer, 
Fernando Machado, José de Freitas e Fran
cisco Pedroso. 

Geralmente é assim em tôdas as emergên
ciâs da vida - vão unr., outros vêm ... E, feliz
mente, não há ninguém im.ubstitufvcl ! 

Enfim, no Sport Algés e Dafundo traba
lha-se. Não ignoramos que no Algés há con
dições magnfficas para treinar e preparar 
equipa~, que derivam das suas instalações. 
Mas nos outros clubes algo se podia fazer, 
também. Ou há 25 anos atrás não se jogava o 
cwater-polo»? 

O caso é outro. Desinteressaram-se. Não 
.querem fazer esforços no sentido de demo
ver dificuldades. Há ausência absoluta de 
esplrito de iniciativa. E a modalidade, vai 
para 9 anos - nove anos! - que continua 
nesta •apagada e vil tristeza.. 

Que compete, pois, nesta emergência, à 
critica? Elogiar 1em reservas o Sport Algés 
e Dafundo. 

TABACARIA PERFUMARIAS 
LIVRARIA LOTARIAS 

111 Papelaria 111 
ARTIGOS VITA·L VALORES 
fotorrálicos a • 1 a d o s 

Ili Ili 
Agência de jornais e venda da "Stadium'' 

Telefone 107 L E 1 R 1 A · 
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SUPERSTIÇÕES? NAOI 

PRE SSEN TI MEN TOS . .• 

COM os depoimentos dos componentes da 
aguerrida equipa do Leixões, reatamos 
hoje a série de «Confidências» dos nos

sos futebolistas quanto aos factos que lhea 
provocam maus ou bons pressentimentos. 

Registemos o que nos disseram os repre
sentantes do velho clube nortenho - um dos 
fundadores da A. F. do Porto. 

Minhoto (médio esquerdo e «capitão» do 
grupo) dii: que gosta de encontrar um preto, 
quando vai para o campo, e que a presença 
da filha constitue para êle um bom pronúncio. 
Em contrapartida, um corcunda dá-lhe azar ... 

MáYio Santos (defesa esquerdo) considera 
seu talismã uma figa que traz num fio pendu
rado ao pescoço. A sua influência, porém, fica 
«reduzida» se, por descuido, entra no terreno 
com o pé esquerdo . . . 

Vitor Pinto (interior esquerdo) gosta de 
entrar com o pé direito e tem pouca fé quan
do, por qualquer motivo ou por esquecimento, 
não beija a filhinha ao sair de casa. 

Manuel Santos (defesa direito) declara 
que é raro perder um jogo quando a sua 
equipa marca o primeiro ~goal» da tarde. E 
fi ca mal disposto quando falha a primeira ln· 
tervenção que tenta. 

Couto (guarda-redes) gosta que a sua pri· 
meira defesa seja de «mergulho». Mas se se 
magoa ... fica aborrecido .•. sob todos os as-
pectos .. . 

Adão (ml!dio-centro) dá-lhe sorte brincar 
com o seu companheiro e capitão, o velho 
:Minhoto, antes do jogo. Mas se encontrou no 
caminho qualquer rapariga loira ... poucas 
esperanças restam de ganhar ... 

Macart'ào (extremo direito) ao contrário 
do anterior, é uma loira quem lhe dá.sorte e 
tem sempre maus pressentimentos quando o 
grupo não alinha completo. 

Os ar (médio direito) verifica que os re
sultados dos jogos em que toma parte con
trariam, quási que invariàvelmente, os vaticí
nios do filho ... 

AntófliO Rodrigues (avançado centro) se 
vê uma preta, na manhã de um desafio, ani
ma-se •.• Azar ... só tem quando vai mal dis
posto para o campo. 

Gilberto Chaves (interior direito) como o 
seu companheiro Vítor, gosta de entrar com 
o pé direito ... Um descuido a êsse respeito 
corresponde a desastre quási certo ... 

José Oliveira (extremo esquerdo) só tem 
azar Quando topa uma preta no trajecto para 
o campo. 

E mais não disseram ..• 
c. c. 

João Pires & Filhos 

FARO 
PORTUGAL 

VINHOS E 

AGUARDENTES 



REMOS AO ALTO! 

A bri/haHlt vit6ria obtida ptlos conj11nto1 
d1 remo do Sporl Clube do PiJrto 1 da 

Dfoisão do Douro Litoral da c .lfocidade Por
t11g111sa>, 1m 111/a 111irgica 1 a/(11trrida contra 
os coHjuntos do s11I, mchtu d1 )libilo todos os 
port1uns1s. 

Depois dos nsu/lados r1gistados em f11tebol 
e ckockty» em campo, c111os campeonatos na
cionais foram arrtbatados - e m11ilo bem -
pdos grupos sudi~las, os trittnfos em remo 
foram wn lmitivo a comp1nsar as horas 
antargas sofridas ptlos l1ip1iios. 

Regressaram tt sua terra, coroados de lott
ros, cott/mt1s, salisf1ilos pelo riever cumprido, 
dt/ro11tts altivas 1 aforas s1re11as, olha11do o 
so aa t•iló1 ia com 11111 sorriso d1 felicidade a 
bailar-lhes ttas faces cr1;tadas pela aragem 
marinha 1 pela soalluira t1Calda11tt. 

Foram horas ittolvidt1v1is qu1 t•iveram e 
que no futuro ser'l'iri!o para contar aos vitt
dottros, a formar-llt1s o t11np1rame11to e a vo11-
tade de vcttctr. 

Em lula leal, num tsfórço tildt1ico1 etn 
arra11cada sobu·ba de pujanra 1 ritmo, os ra
pa#es da «Mocidade Port11guesa• e do Sport 
Cltd>e do Pórto i11scnt1eram mais ttma 111# o 
nome da cidadt f º Pórto 11as pdg i11as da 
história do rsmo ,,,,cio11al. 

Remos ao alto I Em co11ti11l 11cia / 

DESAVENÇAS 

PARECE que nem tudo são crosns• no meio 
do cping-pong> portuense. Mcrct de 
circunstâncias de que não queremos 

tomar conhecimento, nem travar polt mica 
que não se coaduna com o csplrito dcs tn re
vista, um incidente suscitado no campeonato 
feminino da modalidade veio crcar pesado 
ambiente, que t preciso dis~ipar. 

Desconhecemos os pormenores da questão, 
não ouvimos ninguem sobre o caso-que a 
Associacão respectiva j:!. julgou, segundo as 
nossas informações. Entretanto h:!. interesses 
em jogo e um dtle~, o mai~ importante, sem 
dúvida, diz respeito ao progresso e propa
ganda da modalidade. Alem disso trata-se de 
um torneio feminino, que deve te r sido ro
deado de atmosfera especial e cuidadn ntenção 
por parte dos diri11en1es. 

Uma tarefa se impõe agora: congraçar os 
desavindos, manter a disciplina, sem exageros 
conden:!.veis, e respeitar os interesses de 
todos. 

Temos tOda a esperança na solução amigá
vel. Mas se assim não for, então ter-se-á dado 
um passo á rectaguarda, que pode ter in
fluencia perniciosa sobre a cJu&a no meio 
feminino. 

O cping·pong" e um jogo próprio para se
nhoras, sem os alaridos c os inchamentos que 
são usados nos meios mascu linos. 

Procure-se julgar o incidente com larga 
visão do futuro. É missão delicada, jâ pela sua 
natureza própria, mas 11indn por se passar 
entre elementos do outro sexo. Não e bem a 
mesma coisn, embora o pareça. 

Congratular-nos-emos com a noticia de 
que o cnso ficou encerrado sem quebra de 
prestigio para ningu('m, mas tambem sem 
prejuizos dos destinos do cping-pong. por
tuense, os quais, acima de tudo, deverão ser 
convenientemente acautelados. 

ROBERTO AMIAL 

NOTAS ... SEM VALOR 

O «caso» do Escola Niutica, bastante co
mentado na t1ltima epoca, foi apreciado 
ligeiramente . .. Deu-se outra caracterls

tica, para evitar mais atrito, na natação por
tuense. O representante da Federação, Cunha 
Martins, arrumou tud?1 ou melhor, harmoni
zou os discordantes. vida nova, portanto -
nnião de todos, para o engrandecimento do 
salutar desporto da natação. 

- A Associnção Desportiva Oliveirense, 
agremiação do concelho de Aveiro, estâ a 

FOMOS encontrá-lo na sede do Sport Club 
do Porto, entregue a combinações de 
turmas de remadores, juntamente com 

alguns dos tripulantes dos barcos do clube. 
El!.tremamcnte acessível, Fernando Bar

bcdo, amigo devotado dos jornalis tas - e que 
encontra um amigo, em cada jornalista - t 
conhecedor profundo dos segredos do des
porto do remo, instrutor c treinador de pri
meirn «água-., já hoje conhecido como o 
cmago» da modalidade. Prestou-se, com a sua 
amabilidade proverbial, a atender-nos. 

A conversa travou-se na sala de sessões 
da direcção do Sport. Trocadas algumas frases 
e versados vários assuntos q ne se prendem 
com o remo, a conversa desviou-se, natural
mente, para o assunto que nos levnva a ouvi-lo. 

- Estou plenamente satisfeito, duplamente 
satisfeito com o resultado das provas-disse 
com convicção o já consagrado timoneiro 
portuense. «E a razão compreende-se: o meu 
clube venceu admiràvelmente a Associação 
Naval de Lisboa, na disputn do Porto-Lisboa, 
competição esta que e ra já uma prova com 
vista ao futuro encontro Portugal Espanha, 
em Barcelona; dep.ois os meus rapazes da 
cMocidade:o, esse belissimo conjunto, vincou 
a soa pcrson .!idade, ganhando com brilhan
tismo as provas do campeonato nacional e o 
Porto-Lisboa.> 

- Qual era a composição do 8 do Sport 1 
- A tripulação que correu no sàbado 

contra a Naval era composta por Joaquim da 
Conceição, Raul Saraiva, Jose Serra, Jos t 
Cardoso, Vieira de Sousa, Joaquim Soares, 
Abel Batista, voga, e como timoneiro este 
vosso amigo. No domingo, Fernando Cavacas 
e Luls dos Santos substituíram os n.•• 4 e 5 
daquela formação. 

- Boas águas nas provas? 
- No sábado corremos junto da muralha, 

mas no domingo fomos para a pista 3, isto e, 
nas piores águas. A meio do percurso tinbamos 
o barco meio de água. Dai o não podermos 
dar o rendimento preciso. Alem disso lut:!.mos 
contra duas autenticas selecções de valores 
do remo nacional. 

- Qual o premio que d,isputam no Porto-
-Lisboa? 

treinar a sua equipa de «basket-baJl,., Alexan
dre Madureira, do Vasco de Gama, tem o en
cargo de orientar tecnicamente os «rapazes> 
da Oliveirense. Na visita do Vilaoovense, 
conseguiram empatar 29-:19. 

-O Famalicão não conta com Abllio na 
próxima epoca. Foi dispensado pelos dirigen
tes do clube de Rebelo de Mesquita. Volta, 
segundo nos informam, para o seu primeiro 
clube - o Salgueiros. 

- O campeão regional de chandball> 
anda com pouca sorte. Desmantelada a equi
pa no inicio da segunda volta, o Academico 
tem sofrido punições severas por falta de 
brio desportivo de alguns dos seus jogado
res .• . Ainda no jogo com o F. C. do Porto o 
campeão regional teve de contar apenas com 
meia d t1:r:ia (?!) de praticantes. Injustificavel o 
procedimento dos «faltosou. 

- A Taça «Portugal> de chockey• cm cam
po foi novamente para o Clube Futebol Ben
fica, o campeão •cronico» de Lisboa. O Ra
maldensc não segurou o resultado nesta ci
dade - deixou fugir a oportunidade de ga
nhar o titulo. Contou com o apoio moral 
dos seus amigos ... A-pesar do crôtulo• da 
competição, o campeão do Norte teve sim
patizantes do lado da equipa do Benfica. 

DR. ALVARENGA 
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- A Carne la da Cãmara Municipal de 
Lisboa, prova iniciada há cerca de 6 anos, da 
qual saimos, entllo, vencedores, nela inscre
vendo o nome do nosso clube, o que de novo 
se Jegistou esto ano. 

- Foram bem recebidos? 
- Como de costume. A Associação Naval 

primou pela sua maneira galbarda de receber. 
Direcção e remadores foram tratados com 
tOdas as atenções! 

- Satisfeito? 
- S im. Especialmente as palavras do se-

lecionador nacional, dr. Lepoldo Lerhefelrl, 
encheram-me de orgunho. Segundo ele, co 
conjunto de 8 do Sport Club Porto ê, presen
temente, o melhor e o mais completo do 
pais~. Estas palavras são de inci tamento para 
todos. Mais e melhor para o futuro. 

- E que nos diz sobre os ra pazes 
do c.M. P.»? 

-A equipe de 8 da Mocidade, de que sou 
instrutor e cujo centro funciona no Posto 
Náutico do Sport, obtiveram, nos dois dias, 
duas brilhantes vitorias, conquistando o cam
peonato nacional da ~f. P.• e o Porto-Lisboa, 
em duns provas de valor. Bateram-se na pri
meira com os representativos de Viana, Fi
gueira e Lisboa. Embora se atrazassem na 
fargnda, souberam depois recuperar, termi
nando em vencedores. 

- Qual o conjunto? 
- Costa Correia, Lols Vilar Soares, Rui de 

Oliveira, Duff Burnay, Piiiol Cisa, Paulo 
Corujo, Jose Simões, Francisco Guedes, voga, 
e .Marques da Silva, timoneiro. 

- Um grupo de futuro? Turma de cam
peões? 

- Sem a menor dt1vida. Trata-se de uma tri
pulação bastante pesada, pois atinge 670 qui
los, com a altura mtdiadc 1,78m. Tem estofo 
para tal-e t assim qncse começa. Deve vir a 
ser um elenco estupendo, desde que mantenha 
as exccpcionais qualidades com que conta boje. 

Nos olhos serenos de Fernando Barbedo 
perpassou um clarão de alegria, de prazer 
íntimo, ao falar dos seus instruendo11- que 
no futuro saberão honrar o seu querido 
Mestre e Amigo. 

MARIO AFONSO 

A VOLTA DO CAMPEONATO DE HANDBALL 

O llllimo Vilanovensc-Porto, cm que se ve
rificou coficialmente» um empate, pres
ta-se a várias considerações. A deficiente 

arbitragem nos llllimos 10 minutos, depois de 
uma prova satisfatOria atê essa altura, vem re
lembrar a ideia de que e necess:!.rio melhor 
a legislação ttcnica do handball. 

Muitos casos omissos nos regulamentos da 
A. JI. P. manietam aqueles que, pelos seus 
cargos dircctivos, deviam corrigir absurdos 
que falseiam a idtia desportiva. Por exemplo: 
a questão «tempo». Embora as regras deter
minem que o jOgo deve durar I bora, não 
consta que tenha sido elemento b:!.sico para 
anulação o aumento de 5 minutos. 

A. primeira vista pode isso nada represen
tar; mas no caso presente ocasionou não sô 
a alte ração do marcador, como a expulsão do 
terreno de um jogador - prejuízos reílectidos 
no mesmo grupo. Não dependia do encontro 
modificação na tabela; todavia, a registar-se 
eFsa circunstãncía, seria demasiado pesaroso 
para todos ver-se na desatenção do àrbitro o 
conílit9 evitável. 

(Conçlue na pág. 18) 



ACONTECIMENTOS DA SEMANA O SARAU ANUAL DO GIMNÃSIO A festa de Mourão 
(Conclttsão da pdg. ra) 

reira Monteiro, Pupilos do Exército, 18 s· &J,0 ; 

300, Costa Pina, Centro 64, 40 s. "1o: 8oo me
tros, Domingos Duarte, Pupilos do Exército, 
2.111 2 s. 1/ 10 : 3000 metros, A. Robalo, Centro 
Extra·Escolar 10, xom 2 s. 'l•o : 83 m. barrei
ras, António Vieira, Colégio Militar, r2 h. 6fio, 
sx8o metros, Pupilos do Exército (Figueira, 
Barbosa, Lope•i...Monteiro e Veloso), 48 s. Z/ 10 : 
3X300 metros, t'upilos do Exército, 2.m 1 s.; 
altura, Paulino Fontes, Centro r3, 1.m 65; com
primento, Mota Cerveira, Pupilos do Exêrcito, 
5.m 39; vara, Teixeira Sampaio, Colé~o lli
litar, ~·m Disco, Proença Chaves, Pupilos do 
Exé~ctto, 27.m 67; .dardo, Fernando Figueira' 
Pupilos do Ex<:rc1to, 38.01 83 ; péso, Pinto 
Bastos, Centro 35. 12.111 79. 

•BASKETBALL" - O Unidos continna 
cleaden do campeonato de Lisboa, ainda com 
um_p?nto de vnnta(!;em sóbre o Atlético, e, na 
I p1v.1são, o Operâno prossegue a sua carreira 
vltoriosa. 

CICLISMO - Vieira da Costa, do Acadé
mico, ganhou o camJleonato de velocidade do 
Porto, fazendo r8 h. i ;5, 

ESGRIMA- D. José de Melo e Castro, da 
Sala Carlos Gonçalves, ganhou o torneio de 
espada promovido pela S. P. Costa do Sol. 

FUTEBOL- Nas repescagens para a taça 
de Portugal, União de Coimbra e Leça empa
taram o-o (voltando hoje a defrontar-se) e o 
Vitória de Setl'.lbal derrotou o Luso de Beja, 
por J·o. 

- O Picheleira, batendo novamente o 
Desportivo da Graça, por 5-0, garantiu a sua 
continuidade no torneio da III Divisão da 
A F. L. 

G I M NASTICA - Principiou anteontem, 
com grande brilhantismo, a V Semana de 
Gimnâstica, promovida pelo G. C. P., a qual 
se prolonga até sábado. 

cHANDBALL• - Concluiu-se o campeo
nato de Lisboa, com a vitória do Belenenses. 
. HIPISMO Na segunda jornada das cor

ridas de cavalos - cReilnião da Primavera 
de 194~•-interessante organização da S. H. P., 
patrocmada pelo •Diãrio de .l\olfcias• e in
cluída nas •J ornadas de Propaganda Despor
tiva», a concorrencia de p11blico excedeu a de 
domingo anterior, deixando a consoladora 
esperança de que o hipismo atravessa uma 
fase de nJtidn f.rogresso. As provas foram 
d.e maneira gera , muito ~em disputadas, emo~ 
c1onando, por vezes, a assistência. Vencedores: 
P rova •Adail• 18oo metros - Miranda Dias 
no «Gnizo>; •Prova Fonte Boa•- 18oo metros' 
José Vitor, no «Boke:a; P rova c:Rilvos• :iooc: 
metros, Miranda Dias, no «Abstenico:a ; Prova 
«Glorioun, 2000 metros, Inâcio Guerra, no 
«Avestruz:.; Prova cColigio Militon (pon
neyes), 8oo metros, Pimenta da Gama, no 
cOlho de Vidro•. 

cHOCKEY,. EM PATINS-Disputan1m-se 
os últimos desafios da primeira volta do cam
peonato de Lisboa, tendo o Futebol Benfica, 
actual titular, registado uma derrota agora 
contra a Académica da Amadora. C~meçou 
também - apenas com 24 horas de intervalo! 
-a segunda volta. O Paço de Arcos continua 
favorito, com oito vitórias. 

PEDESTRIANISMO -A Associação de 
Lisboa fez disputar, pela segunda vez uma 
corrida de IS qui19metros, que Manu~l No
gueira, do S porting, ganhou, no tempo de 
46 m. 7 s. •:10. batendo o seu próprio crecord•. 

==fll= 
"SEMANA DAS ROSAS" NA CURIA 

Nos r-a.adiosos judio.a do Pataco Hotel da Curia, por 
certo os mafe florido.a de Portupl, começou ao doml.ago 
a J' tradlclooal cSemana du Roau~. 

'frata-10 de uma paràda de beleza e distlnçlot a que 
as senhoras da DOH& aociedado elegante, com a1 ctoilet. 
tcn modelo da estaçlo, ocorrem para admirarem a mo. 
.nu.meotal oxposiçto de rosas. E •~tJo H.odos 01 jardina 
do Palace Hotel. Noa seus cantefr~, çadu • ramada.s 
milharea do rosas, nu.ma intermla,•el profuslo de QOr ~ 
perfume, lorma.m como que um jardim do Paralso. 

Â expo1lçlo e star' aberta ao pdbllco a.t6 30 do corren.t•, 
j,j=i~. nesse dia um eteguto chi d&oçaate JI& 

efectua-se ne segunda-feira, 
no Coliseu dos Recreios 

No Coliseu dos Recreios efectua-se, na noite 
de31 do corrente, pelas 21,30 horas, o sarau 
gimnástlco de apresentação das numerosas 
secções que o G imnásio Clube Português man
tém e em que ser~ demonstrada a intensa acti
vidade das mesmas em diversas exibições de 
gimnástica educativa, rltmica e olímpica, saltos 
em mesa alea ã, demonstrações do jôgo de pau, 
de «boxing» e de esgrima. Também se exibirão as 
classes de senhoras e olímpica, que com tanto 
brilho recentemente actuaram em Madrid. Todos 
os atletas do clube se acham animados da maior 
boa vontade e cheios de t ntusiasmo para qur 
êste sarau se revista do maior brilhantismo e 
êxito. 

As classes de gimnástica serão apresentadas 
pelo professor sr. Andrés Schwarz. 

No próximo n6mero, «Ste
dlum» publicará uma In
teressante entrevista com 
Albino - para a qual cha
mamos • atenção dos lei-

tores. 

O NOSSO Úl TIMO NÚMERO 

A-pesar-de termos aumentado consideràvel
mcnte a tiragem, o nosso 111timo número - es
gotou-se por completo, tão grande foi o inte
rêsse manifestado pela publicação da fotografia 
dos campeões nacionais de futebol. 

Têm sido imensos os pedidos recebidos na 
administração para o envio de exemplares do 
n.0 24, mas com mágoa dizemos não poder sa
tisfazê-los, em virtude de não os termos. Vamos 
vêr ::ie const guimos remediar a coutrariedade ... 

BICICLETA 

FLECH A 
e que todos 

preferem 

«A ILUMINANTE» 
Avenida Almirante Reis, 6 
L 1 S B O A 

Director Geral dos Desportos 

Por motivo do falecimento de um seu so
brinho, encontra-se de luto o sr. tenente-coro
nel Álvaro Salvação Barreto, director geral 
de Educação Física, Desportos e Saúde Es
colar e antigo atleta do ·Cif•, a qnem •Sta
dium• manifesta o seu pesar, apresentando 
condolencias ao ilustre chefe dos desportos. 

José Tomás da Graça 
FERRAGENS 

QUINQUILHARIAS 

DROGAS E TINTAS 

Rua do Comércio, 13 8 a 14 2 - OLHÃO 
Telefone 67 
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(Co11clust10 das páginos.e1ntrois) 

- A partida, pelas suas próprias caracte
rlsticas, não devia conduzir a outro resultado 
que não fosse a vitória do •team• onde Mon
rão pontifica! Sucedeu de facto assim - e o 
contrário seria uma deselegância... Mas o 
Sporting, valha a verdade1 também teve •lam
pejos• que plenamente JUStificam o triunfo 
alcançado. Ainda bem que assim sucedeu, ao 
menos para o aborrecimento não ser com
pieto ... 

- O misto féz dois •goals•, pode dizer-se 
com propriedade, num relâmpago l Aos 10 mi
nutos tinha 2-0, afinal os únicos tentos que 
marcou! O primeiro coube a J ULlNHO,ante a 
abstracção de Azevedo ; e o segundo •deu-o• 
o mesmo a ELO!, ao pretender executar; uma 
defesa a pontapé, defésa que lhe saiu gorada, 
como se de um principiante se tratasse • .• 

Mas o ckeeper» nacional teve depois oca
sião de brilhar -pelo menos em duas gran
des estiradas, a primeira estupenda de visão, 
agilidade e rapidez, a segunda a impôr a sua 
«classe». 

E essas duas defésas - juntas à demons
trnção de ccomo se deve jogar futebol:>, tra
tado apresentado em campo pelo dr. Alberto 
Gomes-um cacadémico• em tudo .•. -valeu 
bem o tempo empatado a vér o encontro. 

- Chegou-se ao intervalo com os cleõeu 
(de novo envergando a sua antiga camisa 
verde-branca, dos tempos áureos do futebol 
sportinguista) a ganharem por 3-2. A meio 
do tempo CRUZ reduziu a desvantagem -de 
0-2 a 1-2 - e aos 39 minutos estabeleceu a 
igualdade; o último ponto, à beirinha do in
tervalo, pertenceu a PEYROTEO. 

No segundo tempo -com perlodos inter
mitentes de jogo agradâvel por parte do 
Sporting e exibição de conjunto dos diantei
ros seleccionados também aceitável - marca
ram-se mais dois •goa!S>: por MOURÃO 
(finalmente - que jà se fazia tempo ... ) e 
de novo da autoria de PEYROTEO. 

- Houve várias substituições: César en
trou para o lull(ar de Gaspar, ainda na primeira 
parte; Eduardo e Rafael, na segunda, substi
tulram, respectivamente, Martins e Pinga -
ambos com vantagem para o caspecto globnl• 
de exibição do misto. E no Sporting, Mar
ques ceden o lugar a Noguelra, antes do 
intervalo, e Soeiro substituiu Armando, no 
segundo tempo, aquéle também com utili
dade. 

- A demonstração do jogo prático do 
dr. Gomes e as exibições (cautelosa, a de Fe~ 
reira, que tinha de •guardar • Mourão, mas 
afinal não "guardou" coisa nenhuma, numa 
atitude de gentileza extrema!) e de certo modo 
aceitáveis de Daniel (um avançado que está 
a "subir"), Nogueira, Cardoso, Azevedo e 
Cruz (em momentos de feliz inspiração •.. ) 
constituíram os pormenores melhores do 
"match". 

No misto, distinguiram-se Eduardo Santos, 
César, Feliciano, Amaro - com excelente se
gunda parte - e Franklim, um portento de 
habilidade, talvez mesmo o substituto de 
Mourão no "team" de Portugal. 

JORGE MONTEIRO 

Assine e Reviste «Stedlum• 
3 meses Esc. i9J50 6 meses Esc. 9JOO 

12 mesei: & e. 78MX> 

União de Padarias de Tomar, L. da 

Ili ;EL~FO~ES :: -8~ Ili 
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XADR EZ 
Dlt'1i/60 41 Vatiô C. Santo• 1 ]. Ca,,-mi',.o Vinta,ft'' 

Toda a corrupondéo.cia deve ser eodereçada 
l .o.oau Rcdacçlo, com a referéu.cia •Xadrcu 

O notável incremento obtido pelo xadrez em 
Espanha foi plenamente confirmado com 
a realização do grandioso Campeonato 

Nacional - prova esta que, coroada do maior 
b:ito, evidencia bem o crescente progresso do 
xadrez espanhol, a que não faltam jogadores 
de categoria internacional, têcnicos e teóricos 
modernos, bons compositores de problemas 
e finais, e, principalmente, uma grande massa 
de caficionados>, que o estimula e ampara. 

Sanz, que muito se tem notabilizado ulti
mamente, adquiriu o ambicionado direito de 
disputar o titulo de Campeão Nacional ao seu 
actual possuidor, o dr. Rey Ardid, visto que se 
classificou em r.0 lugar na difícil final em que 
participavam 1 2 Mestres, representantes de 
diversos centros da Arte Escaqulstica de Es
panha. Igualando a pontuação do vencedor, 
classificou-se em 2.0 Albareda, seguido de 
Gomez Perez, etc. O tíltimo lugar da classifi
cação geral foi ocupado pelo jóvem Mestre 
Arturito Pomar, de 12 anos, que depois de 
excelente comportamento no Campeonato 
Regional das Baleares deu agora boa réplica 
aos seus fortlssimos adversários, conseguindo 
bater três deles. 

Está marcado para breve, em Madrid, o 
inicio de um importante torneio internacio
nal, com a projectada participação de Ale
ckine, Keres, Bogoljubow, Klaus Junge, Na
politano, dr. Rey e dos quatro primeiros 
classificados do Campeonato de Espanha. 
Está pois de parabens o xadrez espanhol! 

- Animados pela sua boa actuação no re
cente torneio inter-equipas, alguns distintos 
amadores do nobre jôgo, asslduos freqüenta· 
dores do Café Martinho, deliberaram legali· 
zar a secção de xadrez daquele estabefeci
mento, filiando-a na Federação. A-fim-de que 
o nóvel Grupo de Xadrez do Cafe Martinho, 
assim denominado, possa ser representado no 
próximo campeonato de Lisboa, está actual
mente em curso um «Torneio de Apura
mento> entre os seus mais destacados xadre· 
.zistas srs. Manuel Esteves, eng. Rodrigues 
da Silva, Castelo Branco, Pistone, M. Antunes 
e Pereira da Costa. A competição -cujas par· 
tidas são jogadas contra-relógio - está sendo 
1eguida com vivo interesse pela assistência 
que sempre rodeia os esforçados xadrezistas. 

- A convite do dr. António Maria Pires, o 
Mestre Peter Braumann pronunciou uma se
rie de conferencias no Grupo de Xadrez da 
Sociedade de Geografia de Lisboa, versando 
o complexo problema da teoria das Aberto· 
ras. As claras exposições do conferente cons
titulram verdadeiras lições, pois Braumann, 
possuidor de vastos conhecimentos da téc
nica e teoria do Jôgo do Xadrez, tratou ma
gistralmente, dentro da «economia do estu
do», das ideias fundamentais que estabelecem 
H directrizes do começo da Partida. 
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A sepotorio duin 
d•sportluo 
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Manuel Joaquim 
da Mola Grego 
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Gronde Frigorflieo 
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DIÁRIO OE NOTIC1AS 
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Tfl . .W-TOMAR 

A VOLTA O~ UM. CAMPEONATO 
(Co11clusão áa pág. 14) 

Outro pormenor: falta de fiscais auxilia
res. Reparamos que o juiz Amadeu Orlando, 
aliás muito bom árbitro, com autoridade que 
não se justifica, manteve o encontro sem 
fiscais de linha e de balisa. É regra geral a 
ausencia de fiscais junto da balísa, e, por
tanto, não surpreendeu o facto; mas a falta 
daqueles elementos ao longo das linhas late
rais l'ignifica entregar ao árbitro poderes 
excessivos e confiar demasiado nos seus re
cursos visuais. 

Têcnicamente, reveste-se de maior neces
sidade o fiscal da balisa que o das linha!J 
laterais, tomando-se em consideração a res
ponsabilidade nas jogadas que são objecto 
de observação dos referidos fiscais. 

E compreende-se: é na balisa e não na 
linha lateral onde se decide o resultado de 
um jogo ••• 

• 
Segundo consta, o lugar de guarda-redes 

está oferecendo sérios cuidados ao C. Técnico 
da Associação. Dos que jogam nos diversos 
clubes, nenhum tem a categoria que se exige 
para um inter-cidades. Depois, o facto de 
desastradas exibições a seguir a excelentes 
jogos, preocupam o brio técnico do «trio> 
seieccionador. 
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CICLISMO 

Os corredores ·portugueses 
vão novamente a Espanha 

Reunião velocipédica. na 
Alameda do Aeroporto 

OS corredores lusitanos, que tão boa conta 
deram de si, em r9421 quando foram a 
Espanha disputar uma série de provas 

de estrada e pista, voltam de novo ao pais 
visinho com o fim de alinhar em determinado 
número de corridas de pista. 

Desta vez vão a Espanha Eduardo Lopes, 
João Lourenço, João Rebelo e Alberto Ra
poso. Os dois primeiros corredores seguem 
a convite do emprezário Ginard, que já os 
contratou para disputarem um grupo de 
provas no mes de Julho. Rebelo e Raposo 
foram convidados pelo secretário do Futebol 
Clube de Barcelona, D. Antonio Maluquez, 
que também aceitou os serviços de Lourenço 
e Lopes. 

Assim, os estradistas portugueses, que 
devem partir para .Madrid no principio de 
Junho, depois de terem disputado o l Critério 
da Alameda do Aeroporto, formarão duas 
equipas distintas, contando alinhar, nos dois 
meses que permanecerem em Espanha, no 
mlnimo de 25 corridas. 

Tanto o Sporting como a Iluminante, 
clubes a que pertencem os quatro ciclistas, 
já autorizaram a viagem, isto porque está 
assegurada a vinda a Portugal, nos meses de 
Agosto e Setembro, de quatro corredores 
espanhóis. 

Estes virão participar entre nós num con
junto de provas a organizar no Estádio do 
Lumiar, na pista do Lima e, possivelmente, 
no Estádio de Campina, em Loulé. 

• 
No próximo domingo o Desportivo da Ilu

minante, com a colaboração Técnica da U. 
V. P., promove na Alameda do Aeroporto 
uma serie de provas velocipedicas que devem 
constituir admirável jornada de propaganda 
da velocipedia, e proporcionar lutas bastan
tes animadas e de elevado valor desportivo. 

As provas a disputar serão reservadas a 
estradistas independentes, que percorrem 
8o quilómetros (r4 voltas à placa central da 
alameda), aos amadores, que fazem 8 voltas, 
e aos iniciados, que cobrem apenas 5 voltas. 

Na prova de independentes haverá classi
ficação colectiva, para atributção de 2 taças 
pelo número de pontos obtidos em cada 
«Sprint». Para os prémios monetários conta 
a ordem de chegada no final da prova. Os 
«sprints» disputar-se-ão de 3 em 3 voltaa e 
marcam pontos os 4 primeiros em cada em
balagem. 

Os amadores correrão uma prova contra 
relógio, por equipas. A prova de iniciados 
será disputada em linha. 

Os prémios para independentes, alem das 
já citadas taças, constam de 5oo$oo, 3oo$oo, 
2008oo e r5o$oo, a dividir pelos componentes 
das equipas -inovação lançada pela primeira 
vez entre nós em provas de ccriterlo,.. Os 
amadores e iniciados terão medalhas ate ao 
6.0 classificado. 

Casa Tabú -A-
F A R o STADIUM 

Ili vende-se 
Enviamos 
amostras na casa 

Ili Farracha Sempre •• última• 
novidade• 

OLHÃO em 1eda1 
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Duos fases do jar finol do li Divisão, nos quois sobressai 
o esf6rço do m#J:s o-centro borreirense, que fez no do· 

t ·•ngo uma boo P.xibiçõo 

O Futebol Club Barreirense, compeõo nocional da li Divisão 

' ' • (lot<>• Nune' d'Almeida) 
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